
		
		PRIMEIRA

			parte

		





			

			

			Os meios não 
são ferramentas 

			A PALAVRA

			
					Toda palavra falada é uma divindade momentânea.

					A palavra falada foi a primeira tecnologia graças à qual o homem pôde entender o seu ambiente de uma nova maneira. 

					A palavra é uma manifestação de todos os sentidos, enquanto a escrita é uma abstração da palavra. 

					A palavra impressa vem fazer parte de um mundo indiferente, perdendo as conotações emotivas e os tons enfáticos do seu poder mágico.

					Na Idade Média, a leitura era em voz alta a fim de criar uma sinestesia, um jogo de influências recíprocas entre os sentidos. 

					Como a leitura em voz alta, também a escrita à mão favorece fortemente a sinestesia e o tato, sendo pouco visual e nada abstrata.

					A cultura manuscrita é dialógica, mesmo porque o escritor e o seu público estão fisicamente unidos pela forma da publicação, que é uma representação.

					A linguagem é a tecnologia da clareza.

			

			A REDUNDÂNCIA

			
					A escrita hieroglífica fazia com que a palavra fosse compreendida completamente. Tratava-se de uma consciência precoce do valor da redundância. 

					Nos hieróglifos egípcios, temos um exemplo insuperável da redundância de um código: uma palavra polissílaba podia ter para cada sílaba certo número de símbolos. Uma transcrição literal teria o efeito de um balbuciado semântico. 

					As formas de escrita ideográficas ou pictográficas são gestalt, isto é, “instantâneas” de situações diversas, individuais ou sociais, assim como as equações matemáticas e as figuras retóricas.

					As escritas ideográficas não transferem um conteúdo unívoco, mas são “estruturas” que, como uma melodia, evocam um mundo e um conteúdo. 

					Cada forma de escrita ideográfica é um balé de posturas que apaga a propensão à sinestesia e à riqueza audiotátil da experiência, muito mais que a nua e abstrata forma da escrita fonética.

					A complexa gestalt do ideograma não prevê a fratura entre visão, som e significado, típica do alfabeto fonético.

					O alfabeto fonético elimina a redundância, porque ela é um fato de conteúdo, e o conteúdo da escrita fonética não é a palavra, mas o seu código.

			

			O ALFABETO

			
					O alfabeto traduziu o homem do mundo mágico do ouvido para o mundo neutro do olho. 

					A escrita fonética conduziu o homem para fora do mundo possessivo e inter-relacionado da rede auditiva.

					A invenção do alfabeto foi como a invenção da roda: a redução de um entrelaçamento orgânico de espaços em apenas um.

					A tecnologia do alfabeto fonético é a explicitação: formular uma coisa por vez, um sentido por vez, uma operação mental por vez.

					A perspectiva gramatical substituiu o tom da voz como forma de simultaneidade de significado.

					No mundo alfabetizado, as palavras são acuradamente reduzidas a entidades homogêneas a aplicar: se recebessem a graça da vida, não desenvolveriam mais uma função prática e utilitária.

					A capacidade do alfabeto fonético de englobar outras linguagens lhe dá o poder de invadir as culturas orais.

					O caráter único do alfabeto fonético é a separação entre significado e som. 

					Ao combinar um signo privado de significado a um som privado de significado, construímos a forma e o significado do homem ocidental. 

			

			A ESCRITA IMPRESSA

			
					A palavra impressa é um momento de pausa do movimento mental.

					A escrita impressa é uma abstração do elemento visual do jogo de influências recíprocas entre todos os sentidos.

					No início do século XVII, morreu o jardim, o entrelaçamento de todos os sentidos em harmonia orgânica. 

					A lógica visual da escrita impressa é caracterizada por um espaço unificado e homogêneo que é estranho à diversidade ressonante da palavra falada. 

					A impressão assegurou aquela vitória da perspectiva visual de que a ciência apropriou-se e que provocou a sua separação da arte.

					A ciência colocava a separação dos sentidos na base de novas pesquisas, enquanto a arte buscava recuperar e conservar a integridade e o entrelaçamento de todos os sentidos em um mundo que perseguia o isolamento de cada sentido. 

					A escrita impressa é a parede dos espaços não visuais. 

					A impressão fez emergir de forma explícita o princípio mecânico de abstração e repetição.

					A difusão da escrita impressa tornou possível a organização especializada da vida. 

					Como se pode ter forte ênfase visual no falar, por exemplo no falar rápido e sucinto de uma pessoa muito letrada, igualmente se pode ter forte ênfase oral na página escrita, como no caso da filosofia escolástica. 

					A invenção da tipografia estendeu a ênfase visual do conhecimento aplicado, fornecendo o primeiro produto uniforme, a primeira linha de montagem e a primeira produção em massa.

					O impulso em direção ao conhecimento aplicado, intrínseco à tecnologia da impressão, é uma orientação interna rumo a objetivos distantes.

			

			O PONTO DE VISTA

			
					A nova intensidade visual requer luz sobre cada coisa.

					O manuscrito relacionava-se com a passagem da luz e não com o seu repouso sobre as coisas. 

					O repetir-se do elemento literal na tipografia favoreceu o nascimento da perspectiva nas artes visuais: convidou a luz a golpear o texto em vez de penetrá-lo. 

					A tipografia é cinema, como o leitor da impressão é o projetor cinematográfico.

					Um leitor move as letras impressas diante de si a uma velocidade compatível com a compreensão dos pensamentos do autor.

					A cultura manuscrita do mundo antigo e a do medieval não tinham fornecido uma “orientação interior” análoga à fornecida pela cultura impressa: esta depende da perspectiva visual fixa, quase hipnótica, típica do caráter estável e coerente que os manuscritos não podiam ter.

					A linguagem foi a última arte a aceitar a lógica visual da impressão e a primeira a repercutir na idade elétrica.

			

			O HOMEM ALFABÉTICO

			
					O novo sentido espaçotemporal do homem tipográfico é sequencial, pictórico e cinemático.

					A existência do homem alfabético não é mais ser, é fluxo, passagem, perpétua mudança. Nada poderia ser mais cinemático.

					Para o homem oral, a leitura de um texto é inclusiva: este contém, de uma vez, todos os significados possíveis em todos os níveis.

					O homem visual separa um nível do outro e um significado do outro, em um processo de exclusão especializada. 

					A ordem visual gera um sentido inseparável de descontinuidade e de alienação do eu, enquanto invade, com ânsia frenética, o sentido de tempo. 

					A razão isola-se do tempo externo e sente-se separada também do tempo da vida mental.

					A luz que atravessa as malhas do ser reduz-se, e o pensamento humano não se sente mais parte das coisas. 

					O alfabetismo cria indivíduos muito menos complexos do que aqueles desenvolvidos na rede das sociedades tribais.

					O homem ocidental corroeu o emaranhado de emoções complexas do seu mundo interior em prol da eficiência e da praticidade. 

					No alfabetizado mundo ocidental, vive um homem fragmentado pelo individualismo, mas em conformidade com ele.

					A cultura alfabética difundiu a capacidade de não participar emotivamente das próprias ações: aprendemos a arte de executar, com distanciamento, até mesmo as operações sociais mais graves ou perigosas.

					No nosso mundo ocidental, confundimos a razão com o alfabetismo e o racionalismo com a forma: aquela contínua e sequencial. 

			

			O CÍRCULO MÁGICO

			
					O homem está enredado na linguagem que produz. 

					O homem vive exclusivamente com os seus objetos assim como os apresenta a linguagem. 

					Toda língua traça um círculo mágico em torno do povo ao qual pertence, um círculo do qual não nos é possível a fuga, senão entrando em outro círculo.

					Nossas exigências culturais, hoje, são as mesmas do cientista que procura ser consciente dos preconceitos criados por seus próprios instrumentos de pesquisa. 

					A linguagem é inadequada quando depende exclusivamente de palavras e formas gra­maticais. 

					O pensamento deveria ser constantemente acompanhado de uma análise crítica das relações entre expressão linguística e as profundas e tenazes intuições do ser humano. 

					O homem não é uma criatura sobre a terra que tem uma linguagem; o homem é a linguagem. 

					Não ser consciente quer dizer não existir.

			

			ALFABETO E PENSAMENTO

			
					O homem que escreve não é capaz de conceber a linguagem senão em forma impressa.

					As ações reflexas dos processos de leitura e escrita tornaram-se instintivas, rápidas, fáceis, tácitas: a passagem do auditivo ao visual permanece escondida a quem a realiza, e toda tentativa de análise é extremamente difícil. 

					Não só a maior parte das pessoas está bem distante de ter a competência para conduzir uma análise dos próprios processos mentais, mas, sobretudo, a sua ideia de linguagem é irreversivelmente modificada pela familiaridade com a página impressa. 

					O sistema de sensibilidade que aprendemos através da nossa língua-mãe condiciona a nossa capacidade de aprender outras linguagens, verbais ou simbólicas. 

					O ocidental médio, fortemente alfabetizado e imerso nas formas lineares da impressão, tem notável dificuldade de compreender o mundo não visual da matemática e da física moderna. Os países ditos subdesenvolvidos, que têm uma cultura predominantemente do tipo audiotátil, têm aí uma vantagem considerável. 

			

			FORMA E CONTEÚDO

			
					Quem escreveu que a impressão simplesmente facilitou o trabalho dos estudiosos, sem contribuir para as teorias do conhecimento, considera somente o conteúdo das novas teorias: estas ignoram o papel da impressão no fornecimento de novos modelos para essas teorias e na formação de um novo público que fosse capaz de aceitá-las. 

					As pessoas geralmente perguntam-se como é representar uma pintura, mas nunca fazem essa pergunta a propósito de uma melodia, de uma casa ou de uma roupa. 

					Antes da velocidade elétrica, parecia que a mensagem era o conteúdo.

			

			A ORIGINALIDADE

			
					Na idade do manuscrito, copiar a obra de outro era um ato meritório. 

					O conceito de propriedade literária não pode ser compreendido em uma cultura na qual a literatura é concebida como algo a ser escutado em público.

					Como a pintura no cavalete desinstitucionalizou os quadros, a impressão despedaçou o monopólio da leitura culta detido pelas bibliotecas. 

					Foi a relação com o papel impresso, modificando os processos psicológicos com os quais usamos a língua, que mudou as nossas opiniões sobre a arte literária e desenvolveu as nossas concepções de originalidade e de propriedade literária.

					O prestígio e a fascinação que atribuímos ao termo “autor”, e que nos fazem considerar um grande homem uma pessoa que publicou um livro, não têm raízes antigas: é inegável a indiferença dos estudiosos medievais pela identidade exata dos autores dos livros que eles estudavam. 

					A impressão eliminou as causas técnicas que favoreciam o anonimato dos autores, favoreceu a difusão do individualismo e da expressão de si, gerou novas concepções de fama literária e paternidade intelectual. 

					A cultura manuscrita era orientada aos produtores, mas se interessava mais pelos significados e pela utilidade do que produzia do que por suas fontes, enquanto a cultura literária, orientada aos consumidores, preocupa-se, sobretudo, em fornecer etiquetas de autenticidade. 

					A paternidade literária, antes da impressão, era a composição de um mosaico.

			

			A MEMÓRIA

			
					Na época medieval, a leitura, como o canto e a escrita, pedia a participação de todo o corpo: o resultado não foi apenas a memória visual das palavras escritas, mas também a memória auditiva das palavras ouvidas e a memória muscular das palavras pronunciadas. 

					A meditatio era um exercício que tinha por fim escrever um texto no corpo e na alma. 

					Nossa capacidade mnemônica foi diminuída pela impressão não tanto porque sabemos que podemos recuperar qualquer texto a qualquer momento, mas porque a impressão separou completamente a nossa visão da audição e do tato. 

					A evocação de um conteúdo tornou-se difícil para o leitor moderno pela necessidade de lembrá-lo de forma visual e audível, de maneira distinta. 

					As pessoas com “boa memória” são aquelas que não traduzem da frente para trás, do olho ao ouvido: diz-se que elas possuem “memória fotográfica”. 

					Quando não sabemos como recordar uma experiência passada, seja para ver ou ouvir, então ficamos nessa condição em que temos as palavras “na ponta da língua”.

			

			O CONHECIMENTO

			
					A riqueza da experiência foge ao desafortunado filtro da nossa atenção. 

					Na filosofia da escrita impressa, o principal objetivo do conhecimento é a certeza: um estudioso pode ser aceito por sua precisão também quando não tem nada a dizer. 

					A cultura literária é imbuída de paixão pela certeza, ainda que se deva proceder, paradoxalmente, segundo o método da dúvida. 

					Hoje, o critério de verdade é a simples justaposição entre objetos. 

					A governar as artes, as ciências, a política e a pedagogia, não está a imaginação construtora, mas a justaposição mecânica.

					A verdade é uma relação entre a mente e as coisas: uma ratio criada através do trabalho de modelagem da imaginação.

					A galáxia de Gutenberg foi oficialmente dissolvida por Einstein: o reconhecimento da curvatura do espaço sanciona o fim das especialidades lineares e dos pontos de vista fixos.

					A divisão do conhecimento em setores tornou-se tão inaceitável quanto sempre foi irrelevante.

					A ilusão de que o conhecimento é compartimentável foi causada pelo isolamento da visão dos outros sentidos por meio do alfabeto: não se pode dizer que essa ilusão tenha sido coisa boa ou ruim, mas se pode dizer que não ter consciência dela é uma coisa terrível. 

					A coisa mais difícil, no tocante à verdade, é que não é simples, exceto para aqueles que procuram vê-la como um todo.

			

			A COMUNIDADE

			
					A escrita impressa informa os próprios modelos de interdependência humana. 

					O termo civilização é comumente usado para indicar a comunidade do homem destribalizado que organiza o pensamento e a ação segundo os valores visuais: não é o significado de civilização, mas uma característica específica dela.

					A língua revela-se mediante três categorias da experiência humana: a primeira é o significado das palavras; a segunda consiste nos significados conservados nas formas gramaticais; a terceira, a mais interessante, consiste nos significados que são encontrados além das formas gramaticais, misteriosamente e milagrosamente revelados ao homem. 

					A ecologia cultural tem uma base razoavelmente estável no sensório humano, e toda extensão do sensório através da dilatação tecnológica tem sempre um efeito de notável importância no realizar novas relações ou proporções entre os sentidos. 

					Toda tecnologia é um produto de base para uma comunidade, como uma matéria-prima natural, como o algodão.

			

			COMUNIDADE ORAL

			
					Ninguém jamais cometeu um erro de gramática numa sociedade não alfabética. 

					A escrita manuscrita é intensamente audiotátil, e a prática da observação distanciada é-lhe estranha.

					O pensamento e a ação não são considerados separados na sociedade oral; são ambos tomados como formas de comportamento. 

					As sociedades orais compõem-se de pessoas diferenciadas, não tanto por sinais visíveis exteriormente, mas por suas singulares e inconfundíveis misturas de sentimentos.

					Enquanto a escrita fonética não separou o pensamento da ação, não havia alternativa para considerar todos os homens responsáveis por seus pensamentos, bem como suas ações.

					O terror é o estado de normalidade de toda sociedade oral, já que, nela, cada coisa influencia outra coisa, sem solução de continuidade. 

					Nada pode ser mais rígido e coercitivo do que uma comunidade social profundamente áudio-oral e não letrada na sua coletividade impessoal. 

					O ciclo cultural das comunidades tribais pode repetir-se na atual era elétrica. 

			

			COMUNIDADE ALFABÉTICA

			
					Em uma sociedade alfabetizada, o homem cessa de ser sensível à vida descontínua das formas de comunicação, já que adquiriu a ilusão da terceira dimensão e o “ponto de vista pessoal” tornou-se parte integrante da sua fixação narcisista. 

					Em meio às sequências lineares de momentos da comunidade alfabética, não é possível descobrir o princípio da identidade humana. 

					Em uma sociedade alfabética, o eu é constrangido a reinventar-se para encontrar interesse em si mesmo.

					O homem alfabetizado é obrigado à criação contínua de um simulacro irônico de si mesmo, uma realidade modelada com a qual escapar à confirmação da sua nulidade da parte do pensamento linear.

					Na cultura de massa do comércio de livreiro, as artes e a linguagem estão prontas a cessar de ser instrumentos de percepção crítica para se tornar meros pacotes para a venda de bens de consumo verbais. 

					A sociedade alfabética continua a apresentar formas mais ou menos latentes de cultura tribal.

					O conflito entre oralidade e escrita, entre os seus modos de perceber e organizar a existência, é, na nossa fase histórica, o conflito cultural entre Oriente e Ocidente, mas este é só um fato casual.

					Dado que a compreensão interrompe a ação, podemos apaziguar a violência do conflito que experimentamos dentro e fora de nós apenas tentando entender os meios, que desencadeiam guerras simplesmente prolongando nossos sentidos. 

					Para fazer-se entender no dia de hoje, é necessário falar com duas vozes.

			

			O HOMEM DIVIDIDO

			
					O homem “dividido” entrou em cena como o Absolutamente Normal.

					A fragmentação visual da imprensa escrita exaltou a segmentação de todas as funções do indivíduo e da sociedade.

					O homem “normalmente dividido” é urbano, burguês, visual, preocupado com as aparências, a respeitabilidade e a conformidade. À medida que se torna individual e especializado, torna-se também homogêneo.

					Além do despedaçamento das funções, há também um despedaçamento interior. Para evitar suas dores, o homem dividido deseja “pertencer” – a um grupo, a uma classe, a um partido, participando da construção de vastos agrupamentos centralizados, a começar pelo nacionalismo. 

			

			IMPRENSA E INDIVÍDUO

			
					A impressão é a tecnologia do individualismo.

					A impressão é um recurso natural que nos mostrou como desfrutar todo tipo de recursos, inclusive nós mesmos. 

					A imprensa modificou a linguagem de meios de percepção a produtos portáteis. 

					O culto do individualismo romântico espalhou-se nas histórias representadas pela literatura de evasão, e as pessoas começaram a procurar experiências desse tipo. 

					No curso dos séculos, foi empregada muita energia para destruir a cultura oral através da tecnologia da impressão, para depois consentir aos indivíduos fabricados uniformemente pela sociedade comercial da impressão que retornassem a lugares orais e marginais como geógrafos, artistas ou simples turistas e consumidores.

					Paradoxal é o poder da impressão de, por um lado, situar o leitor num universo subjetivo de liberdade e espontaneidade sem limites e, por outro, empurrá-lo a ordenar sua vida e suas ações externas com rigor e propriedade visual, até que a manifestação de virtude e estabilidade afaste todo motivo interior.

			

			A NAÇÃO

			
					Não há época individualista que não seja nacionalista. 

					Uma massa visualmente homogênea é composta de indivíduos em um novo sentido subjetivo. 

					A possibilidade de os falantes verem a mesma língua gerou o nacionalismo. 

					Impressão e nacionalismo são elementos axi­ológicos, coordenados, porque, por meio da impressão, um povo vê a si mesmo pela primeira vez.

					A impressão mostrou aos homens como criar os mercados e os exércitos nacionais, já que lhes permitiu ver, pela primeira vez, a própria língua e as suas fronteiras. 

					Por trás da tendência a uma língua comum, está o impulso de homogeneização mediante as mercadorias de grande consumo e a competição dos preços: impressão quer dizer conhecimento aplicado não só para os estudiosos, mas para todos os estratos sociais. 

					A impressão produziu a primeira época dedicada ao consumo, não só porque é tanto um meio de comunicação quanto uma mercadoria, mas, sobretudo, porque indicou aos homens como organizar cada atividade sobre uma base linear e sistemática.

					Compreender como, entre os efeitos da escrita impressa, tem ocorrido aquele de dar nova forma às concepções espaçotemporais serve de ponte para os séculos seguintes.

					Napoleão entendia a gramática da pólvora, mas também a do telégrafo.

			

			OS LEITORES

			
					A impressão é uma droga latente que transforma quem a toma.

					Os leitores da impressão são tão vaidosos quanto os escritores: eles aspiram a contemplar sua face coletiva.

					À medida que o público coletivo cresce, os talentos mais simples e modestos são cada vez mais aplicados.

					Os leitores entram em êxtase vendo sua própria imagem refletida na impressão; e eles não sofrem nessa situação, porque estão paralisados nela, cochilando em um sono que é o sono do espírito.

					A impressão pode dar existência a qualquer coisa: reputação atribuída por inteligência fraca a assuntos igualmente fracos.

					A vida miserável produzida pela impressão impregna de si, formalisticamente, toda a existência. 

					Reconhecer o poder oculto da impressão para impor seus pressupostos em todos os níveis de consciência pode ajudar-nos a entender as formas muito mais poderosas dos meios, como o rádio e a televisão.

			

			OS JORNAIS

			
					Todo jornal é um entretenimento da noite árabe.[18]

					Não se pode imaginar algo mais eficaz do que o cubismo da primeira página para cobrir a crônica da China ao Peru e ter um foco simultâneo.

					A descontinuidade da primeira página proporcionou uma nova inteligibilidade do mundo: como a relatividade e a física quântica, requer um alto emprego de inteligência e de integridade social.

					Qualquer página da imprensa é um mosaico surrealista de fragmentos de interesse humano em vivaz ação recíproca.

					O formato da imprensa diária indica as novas funções da imaginação: não mais um único ponto de vista, mas um mosaico de atitudes da consciência coletiva, cada vez menos congenial para os homens do livro tradicional.

					A influência do jornal na literatura, bem como, depois, do cinema e do rádio, produziu não apenas o nascimento de best-sellers, mas também categorias específicas de leitores que têm muito pouca chance de se comunicar uns com os outros.

					A descontinuidade como forma de comunicação não leva ao irracionalismo, mas a considerar o irracionalismo como intolerável.

					Embora o livro seja uma forma de confissão pessoal, o jornal é uma forma de confissão de grupo e exige participação coletiva.

					Muitos jornais implicitamente erguem-se como defensores do homem comum, convidando seus leitores a participar de seus próprios triunfos.

					As primeiras notícias que procuramos no jornal são as que já conhecemos.

					A experiência transferida para um meio nos dá uma réplica deliciosa do que já estamos cientes.

					Quando as notícias são escritas como se fossem transmitidas de um só homem para outro homem, há sempre a possibilidade de que um tipo perigoso de homem insinue-se ao posto de controle.

			

			Notas bibliográficas

			A maioria dos aforismos apresentados na seção foi tirada do conhecido trabalho de McLuhan La galassia Gutenberg – Nascita dell’uomo tipografico (A galáxia de Gutenberg – O nascimento do homem tipográfico).

			A obra original, intitulada The Gutenberg Galaxy – The Making of Typographic Man, foi publicada em 1962 pela University of Toronto Press.

			Os outros aforismos, indicados pelos símbolos, são tirados respectivamente de:

			 La sposa meccanica (A noiva mecânica), Milano: Sugarco Edizioni, 1984.

			 Gli strumenti del comunicare (Os instrumentos do comunicar), Milano: Il Saggiatore, 1967.

			 Media e nuova educazione (Meios e nova educação), Roma: Armando Editore, 1998.

			 Citação de uma carta de McLuhan para sua mãe Elsie, 5 de setembro de 1935.

			A MENSAGEM

			
					O meio é a mensagem.

					A ideia de que o que importa é a maneira com a qual um meio é usado é a posição opaca do idiota tecnológico.

					Aqueles que dizem que os produtos da ciência moderna não são nem bons nem maus em si mesmos, mas é o modo como são usados que determina seu valor, são sonâmbulos.

					Você diria que a torta de maçã não é boa nem ruim em si mesma, mas é a maneira como é usada que determina seu valor?

					A mensagem de uma tecnologia está na mudança de proporções, de ritmo e de modelos que introduz nas relações humanas, consequência psíquica e social de seus padrões midiáticos.

					Quem persiste no equívoco de considerar os meios tecnológicos como neutros exprime o narcisismo de quem está já hipnotizado e dependente de uma nova forma técnica.

					Em uma cultura habituada há séculos a fracionar cada coisa a fim de controlá-la, pode ser desconcertante descobrir que o meio é a mensagem.

			

			O CONTEÚDO

			
					O conteúdo de um meio é o suculento pedaço de carne com o qual o ladrão tecnológico tenta distrair o cão de guarda do espírito.

					O conteúdo de um meio nos impede de compreender as características do próprio meio.

					O conteúdo de um meio é sempre outro meio.

					O conteúdo da escrita é o discurso, mas o leitor da impressão é quase totalmente inconsciente do discurso.

					Todos os meios chegam aos pares, em que um atua como conteúdo do outro, confundindo o trabalho de ambos.

					O conteúdo de um meio é sempre outro meio: o conteúdo do telégrafo é a impressão, o conteúdo da impressão é a escrita, o conteúdo da escrita é a fala, o conteúdo da fala é um processo mental, em si não verbal, que poderia ser representado por uma imagem ou um diagrama.

					As pessoas estão acostumadas a perguntar-se o que quer representar uma pintura, mas nunca fazem essa pergunta sobre uma melodia, uma casa ou uma roupa; para essas coisas, conservam certo senso de unidade entre forma e função.

					Os donos dos meios sabem muito bem que seu poder tem pouco a ver com o conteúdo.

					Quem se importa com o conteúdo dos meios sem cuidar do meio em si é como o médico que lida com sintomas individuais sem se preocupar com o ser doente.

					A análise de conteúdo não ajuda quem procura descobrir a magia dos meios.

			

			O EFEITO

			
					A pureza mais total da alma não serve para defender-se de bactérias.

					O efeito de uma forma medial não tem nada a ver com seu conteúdo programático: os efeitos da tecnologia, na verdade, não ocorrem no plano de conceitos e opiniões, mas no plano das percepções e reações sensoriais.

					O efeito de uma mensagem é mais interessante do que o seu significado, porque põe em jogo a situação total, e não apenas um nível de informação.

					O efeito de um meio é fortalecido pelo fato de atribuir a ele como conteúdo aquilo que, em vez disso, é outro meio.

					O conteúdo de um filme é um romance, mas o efeito da forma cinematográfica não tem nada a ver com seu conteúdo programático.

					Em vez de monitorar programas de televisão, seria oportuno estudar a natureza particular da imagem da televisão.

					Estudar os efeitos do livro impresso limitando-se aos conteúdos não permitiria qualquer descoberta das mudanças que a tipografia determinava na psicologia individual e social.

					A ação dos meios é fazer as coisas acontecerem em vez de promover a consciência delas.

			

			OS SENTIDOS

			
					Os homens vivem sua vida mais íntima tal como modificada involuntariamente por alguma extensão tecnológica de seus sentidos internos.

					Todo meio tem o poder de impor seus próprios pressupostos: o encanto é estabelecido imediatamente após o contato, como ocorre nas primeiras notas de uma melodia.

					Os meios agem uns sobre os outros, estabelecendo novas relações não apenas entre si, mas também com os nossos sentidos.

					Aqueles que primeiro experimentam uma nova tecnologia sempre respondem calorosamente, porque a expansão tecnológica cria novas relações entre os sentidos, produzindo um novo e vigoroso modelo de entrelaçamento de todos os sentidos.

					As consequências individuais e sociais de cada meio, isto é, de toda extensão humana, derivam das novas proporções introduzidas nas pessoas por cada uma dessas extensões.

					As reservas culturais que as pessoas podem opor à tecnologia são inúteis: seus efeitos não ocorrem no plano das opiniões, mas passam pelas alterações das formas de percepção.

					Quando as pessoas estão “em linha”, por exemplo, ao telefone, elas não têm um corpo material; são traduzidas em imagens abstratas, e sua possível existência física é totalmente irrelevante.

					Uma teoria das mudanças culturais não é possível sem o conhecimento das mudanças na relação entre os sentidos causados pela tecnologia.

					A necessidade de usar os sentidos extensos e disponíveis é tão persistente quanto respirar.

					O meio é a massagem.

			

			A HIPNOSE

			
					O domínio de um sentido é a fórmula da hipnose.

					O aquecimento de um único sentido tende a produzir hipnose; o resfriamento de todos os sentidos tende a levar à alucinação. 

					A aceitação dócil e subliminar de sua influência transformou os meios em prisões sem paredes para os homens que os utilizam.

					Uma cultura pode trancar-se no sono de qualquer um dos sentidos.

					Um ponto de vista é um luxo perigoso quando é usado no lugar da compreensão.

					As pessoas são o que elas veem.

					Ser cego ou não conta pouco quando é necessário reconhecer que há algo a ser observado. 

			

			MEIOS E CULTURA

			
					A verdadeira revolução produzida por uma nova tecnologia ocorre na prolongada fase de adaptação da vida individual e social a seu modelo de percepção.

					Cada meio fornece nova visão da experiência e nova consciência.

					Cada tecnologia modifica as relações das pessoas com os outros e consigo, quer produzam Cadillacs, quer produzam flocos de aveia.

					Os hábitos perceptivos introduzidos por um meio são progressivamente absorvidos por toda uma comunidade, em todas as relações, em todos os setores do prazer e do trabalho.

					Mudanças nos hábitos sociais acontecem só depois que mudanças radicais já ocorreram na estrutura geral da sensibilidade das pessoas.

					O estudo da influência recíproca entre a cultura e os meios de comunicação permite compreender o poder do meio de impor subliminarmente seus pressupostos.

					Os vínculos das guildas medievais foram quebrados pela invenção da impressão, porque ela espalhou modelos intensamente individualistas de iniciativa e monopólio.

					Nossa resposta como ocidentais ao desafio que veio dos meios de comunicação, como o cinema, o rádio ou a televisão, foi uma resposta da cultura do livro e em nível superficial, enquanto o processo de mudar as atitudes mentais geradas por eles verificou-se quase inteiramente em nível subliminar.

					A essência da tecnologia da máquina, fragmentária e centralizadora, caracterizou por muito tempo a estruturação da sociedade ocidental. Hoje, a essência da nova tecnologia elétrica é o oposto: é profundamente integral e, ao mesmo tempo, descentralizadora.

					Na cultura da máquina, o negro ou o deficiente pareciam vítimas de injustiça; vice-versa, na cultura elétrica, eles podem ter seus espaços, já que ela atribui papéis, e não mais empregos.

			

			O CÍRCULO CULTURAL

			
					Não há vantagem alguma em permanecer fechado em um ciclo cultural.

					Uma cultura fechada dentro de uma determinada relação entre os meios é absolutamente incapaz de conceber outro modo de existir.

					A maioria das pessoas aceita sua cultura como se aceita o destino, o clima ou a língua: uma espécie de destino mecânico, a internalização automática das próprias tecnologias.

					Toda pessoa “civil” é hipnotizada pelo isolamento dos sentidos e por seu efeito encantador: a consequente homogeneidade dos estados mentais é suficiente para garantir a vida civil comum.

					Uma tecnologia que elabora a experiência de forma homogênea permite à empresa que a utiliza progredir muito na organização do trabalho e no controle das forças naturais.

					A verdade é que não estamos presos a uma única cultura mais do que a um só livro.

					Somente a consciência empática das formas precisas de diferentes culturas pode libertá-las das prisões que elas próprias representam.

					A denominação racional é ainda hoje sinônimo de uniforme e consequencial: nós confundimos a razão com o alfabetismo, e o racionalismo com uma tecnologia.

					Na nova era da eletricidade, o homem ocidental está convencido de que as pessoas estão se tornando irracionais.

					Cada melhoria nas comunicações aumenta a dificuldade de compreensão.

			

			MEIOS E socieDADE

			
					Nada é mais subversivo do que a tomada de consciência de que a natureza dos meios afeta o desenvolvimento da sociedade, pelo menos tanto quanto os meios de produção.

					Os meios são matérias-primas como os recursos naturais, como o carvão, o algodão ou o petróleo: em uma sociedade baseada em certas matérias-primas, a vida social é organizada de acordo.

					Uma sociedade caracterizada por ter de contar com poucas mercadorias considera-as um instrumento de coesão social. Essas mercadorias tornam-se “cargas fixas” de toda a vida psíquica de uma comunidade e determinam seu aroma cultural inconfundível. Tais mercadorias podem ser algodão ou óleo, mas também impressão ou TV.

					Quando uma sociedade está concentrada apenas em uma ou algumas matérias-primas, cria-se instabilidade no campo econômico, mas a estabilidade é gerada nas condições sociopsicológicas da população: o pathos e o humor do sul-americano estão enraizados em tal condição.

					Os meios são aquele tipo de matéria-prima que, mais do que outras, estende nossos sentidos para o exterior do corpo, resultando em “cargas fixas” em nossas energias pessoais e participando com elas para configurar a consciência e a experiência de todos.

					É preciso finalmente decidir-se a estudar o próprio meio da linguagem como um formador da vida cotidiana: a sociedade começará a parecer um eco ou uma repetição de normas linguísticas.

			

			A MUDANÇA SOCIAL

			
					A mudança social é o efeito do aumento uniforme da temperatura da sociedade em razão dos meios.

					O processo da nova distribuição de papéis sociais provocado por um novo meio é acompanhado por grande atraso cultural, no qual as pessoas continuam a olhar para as novas situações como se fossem as velhas.

					A disseminação dos meios globais está nos aproximando de um mundo totalmente controlado pelos meios, no qual farão sentido frases como “Para a próxima semana, precisamos programar, na África do Sul, vinte horas a mais de televisão, para esfriar a temperatura aumentada na semana passada pelo rádio”.

					Culturas inteiras podem ser programadas de modo a manter a estabilidade de seu clima emocional, da mesma forma como já se conserva o equilíbrio das economias comerciais do mundo inteiro.

					Os efeitos sociais dos meios podem mudar muitíssimo, dependendo de se um meio for usado em uma cultura em vez de em outra: por exemplo, um meio quente como o rádio, usado em culturas frias e analfabetas, tem um efeito muito diferente daquele produzido hoje na Inglaterra, onde o rádio já é considerado uma forma de entretenimento.

					Uma cultura de alfabetização de baixo nível não pode aceitar meios quentes como o rádio ou o cinema como entretenimento, mas eles tornam-se fatos radicalmente chocantes; bem como – afinal de contas – era o meio frio televisão para todas as culturas já alfabetizadas.

					Os homens não têm freios para usar suas extensões uns contra os outros.

					Qualquer nova condição de serviços, como os criados pelas ferrovias, pelo telégrafo ou pelo rádio, altera profundamente a natureza das pessoas que os utilizam.

					O homem não pode confiar em si mesmo quando usa os artefatos que criou.

			

			A CONSCIÊNCIA

			
					Os homens sabem pouco sobre coisas, veículos e máquinas para os quais fazem tanto.

					Toda tecnologia tem o poder de entorpecer a consciência humana.

					O aparecimento de uma nova tecnologia produz uma espécie de identificação entre o observador e a forma observada: um sonambúlico conformar-se à nova estrutura medial e cultural.

					Quem experimenta uma nova máquina convence-se de que, graças a ela, o futuro próximo será uma versão melhor do passado.

					A imagem do passado imediato apresenta-se com maior clareza quando se difunde nova tecnologia, como se ela fosse a única zona dos sentidos ainda livre da identificação obsessiva com a nova forma.

					Em uma tecnologia, não há necessariamente algo ruim, mas a falta de consciência dos efeitos de qualquer tecnologia é desastrosa.

					Em uma situação de responsabilidade e consciência coletivas, todo homem tem um papel, e não apenas uma brecha particular a partir da qual coloca o seu ponto de vista.

					A fixação narcisista do ponto de vista “pessoal”, há muito, nega o que vem à luz hoje: o fato de que o homem torna-se exatamente o que ele vê.

					A aceitação dócil e subliminar de sua influência transforma os meios em prisões sem paredes para os homens que os usam.

					Um homem não é livre se não puder ver aonde está indo.

			

			O INCONSCIENTE

			
					Essa área iminente de expiração do tom chamada inconsciente não é mais do que uma pilha crescente de escórias de consciência rejeitada.

					O desnudamento linear sofrido pela linguagem causou uma impressão de vida social como uma recorrência mecânica; daí surge interesse ou desejo por outras formas de consciência.

					O homem é forçado a testemunhar o fragmento de si que sai de si mesmo, e na contemplação.

					O homem adapta-se às suas tecnologias e torna-se seu servomecanismo.

					A intensidade gera especialização e fragmentação, tanto nos meios quanto na vida e no lazer. De fato, qualquer experiência intensa, para ser aprendida ou assimilada, deve primeiro ser “censurada” e reduzida a uma condição muito fria: o censor freudiano não é tanto uma função moral quanto uma condição indispensável para a aprendizagem.

					Se devêssemos aceitar direta e totalmente qualquer ataque às estruturas de nossa consciência, logo nos tornaríamos pilhas de nervos que, a cada minuto, sobressaltam-se num novo alarme.

					A função de censura dos nossos processos psicocognitivos protege o sistema nervoso, resfriando consideravelmente o ataque da experiência: esse sistema de resfriamento pode produzir um sonambulismo perene que se torna particularmente evidente nos períodos em que uma nova tecnologia é estabelecida.

					Até mesmo a consciência mais limitada é mais interessante que o inconsciente mais profundo.

			

			MEIOS E PSIQUE

			
					Os meios de comunicação são encargos fixos de toda a vida psíquica de um homem e de uma comunidade.

					Narciso havia se conformado com a extensão de si mesmo, tornando-se um circuito fechado.

					Os seres humanos estão sujeitos ao fascínio imediato de cada extensão de si, reproduzido em um material diferente daquele de que são feitos.

					A consequência psicológica mais óbvia de uma nova tecnologia reside no fato de que a demanda surge.

					O aquecimento de um único sentido tende a produzir hipnose, enquanto o resfriamento de todos os sentidos tende a levar à alucinação.

					A mente recorre à estratégia de autoamputação como um alívio para a tensão quando sua percepção não consegue individuar ou evitar a causa do desconforto: esse princípio aplica-se às origens de todos os meios de comunicação.

					Cada artefato nunca é neutro ou passivo, mas é um logos, uma expressão ativa da mente ou do corpo que transforma quem o usa e seu contexto.

					O homem é perpetuamente modificado pelo uso da tecnologia e encontra, por sua vez, novas formas de modificá-la: é o órgão sexual do mundo da máquina, como o é a abelha para o mundo vegetal.

					O século XIX foi o século da poltrona, enquanto o século XX foi o do divã do psiquiatra.

					A cadeira é uma ablação especializada do posterior, uma espécie de ablação absoluta do traseiro, enquanto o divã estende o ser em sua totalidade.

					A tecnologia é um tirano invisível que tem efeitos destrutivos nos recessos mais profundos da psique, mais do que podem fazer os dentes de sabre de um tigre.

			

			AS IMAGENS

			
					As pessoas não alfabetizadas usam o olho como órgão do tato. 

					É a familiaridade com a escrita que permite concentrar-se em uma imagem reproduzida, de modo a apreendê-la com único olhar. As pessoas não alfabetizadas, por outro lado, exploram um segmento das imagens de cada vez, sem encontrar um ponto de vista destacado: elas estão inteiramente com a imagem.

					Para pessoas analfabetas, a imagem fílmica é um produto fortemente convencional, mesmo quando parece muito realista.

					A imagem da televisão é um mosaico que convida o olho a cooperar para completá-lo.

					Hoje, a palavra escrita não responde mais à necessidade de informação: ela foi engolida pela imagem.

					Não é possível exibir alguns objetos lado a lado sem diminuir sua visibilidade recíproca.

					O cinema, o cubismo, o simbolismo e as histórias de mistério usam o mesmo método de visão simultânea através da reconstrução.

					O método de reconstrução é uma espécie de cinematógrafo do intelecto, criado pelos romances de mistério meio século antes de a câmera ser inventada.

					No princípio era a montagem.

			

			O CINEMA

			
					O cinema é completamente estranho à natureza da linguagem falada.

					O cinema é um experimento psicológico baseado na ilusão de ótica: um empobrecimento intencional dos sentidos sob condições controladas.

					O cinema deve renunciar a retratar o que é para o benefício de uma sequência de instantâneos estáticos: a tipografia in extenso.

					O filme é, por natureza, um balé mecânico espasmódico que produz um fantástico mundo de ilusões românticas.

					Expressão suprema do mecânico, o filme oferece, paradoxalmente, o mais mágico dos bens de consumo: o sonho.

					O conceito de movimento contínuo nos níveis individuais de consciência narrativa, típico dos filmes, é profundamente coerente com a natureza da palavra impressa. Não por acaso, é também típico dos romances.

					O cinema representa a forma mais fragmentada e sequencial de mecanização já alcançada, e é por isso que transcende o mecanismo e aproxima o mundo da inter-relação orgânica.

					A acelerada mecânica do cinema induziu-nos a deixar o mundo da sequência para chegar àquele da configuração e da estrutura criativa.

					Após a velocidade elétrica ter redimido os limites de seu componente mecânico, as sequências cinematográficas revelaram claramente sua estrutura criativa, retornando assim à forma onicompreensiva do ícone.

					A mensagem do cinema como meio consiste na transição das conexões lineares para as configurações.

					As pessoas que não são alfabetizadas são muito mais atraídas pela televisão do que pelo cinema, porque não são capazes de usar seus olhos como uma câmera filmadora.

					No cinema, o espectador é a câmera, enquanto na televisão o espectador é a tela.

			

			A TELEVISÃO

			
					A televisão é tão sensual quanto as meias-arrastão.

					Olhar para a grade de mosaico da imagem da televisão causou uma revolução na percepção e na motivação humana que ainda hoje é difícil descrever.

					A fruição televisiva é uma coisa totalmente diferente do processo de elaboração da experiência de tipo repetitivo que é típica do cinema.

					A ideia da televisão como uma variante contemporânea do cinema é um exemplo típico do mal-entendido em que as pessoas caem no surgimento de uma nova tecnologia, incluindo os estudiosos.

					A televisão não é um meio adequado para a narração: não é tão visual quanto audiotátil.

					A TV é fortemente empática enquanto bidimensional e escultural em seus contornos táteis.

					A forma ideal da imagem televisiva é o desenho animado, porque seu componente visual é limitado e produz um entrelaçamento dos sentidos com forte caráter tátil.

					Os sociólogos que estudam os conteúdos da televisão não obtêm disso nada de sensato.

					A televisão compensa a nossa miopia.

					A televisão prefere transmitir procedimentos de processamento em vez de produtos perfeitamente acabados.

					Uma das melhores transmissões de televisão da CBC foi aquela do método usado pela Orquestra Sinfônica de Toronto para melhorar as performances dos concertos a partir da gravação dos ensaios: um meio frio como a TV exige participação em um processo.

					A imagem da televisão desafia os valores da fama.

					Entender hoje a razão da incapacidade total dos estudiosos de lidar com o tema dos efeitos da televisão no público, apesar das inúmeras tentativas feitas, permite-nos entender por que, no século XVI, os homens não tinham ideia da natureza e dos efeitos da palavra impressa.

					Os estudiosos dos efeitos da televisão no público não fazem nenhuma análise séria da imagem da televisão como tal: continuam acreditando que sem programas, ou seja, sem conteúdo, a televisão seria um meio neutro.

					A guerra do Vietnã foi perdida pelos Estados Unidos nas salas de televisão da América.

					A venda agressiva tornou-se pura comédia na era da televisão.

					As formas de televisão só serão realmente visíveis quando a própria televisão tornar-se o conteúdo de uma nova forma de comunicação.

			

			O RÁDIO

			
					O rádio é um meio tão quente que também leva os personagens de quadrinhos a sério.

					O rádio toca a todos intimamente e pessoalmente: seu aspecto mais imediato é uma experiência privada.

					O rádio oferece ao adolescente a privacidade e, ao mesmo tempo, o estreito vínculo tribal com o mundo da música, do mercado, da ressonância.

					O rádio é o ouvido hiperestético: intolerante, fechado, exclusivo.

					O rádio é uma extensão do sistema nervoso humano particularmente sintonizado com a primeira extensão, que é a língua falada.

					Se começarmos a conversar em um quarto escuro, as palavras, de repente, assumem novos significados; então todas as qualidades que a página impressa subtraiu da linguagem retornam à escuridão do rádio.

					O rádio proporcionou a primeira grande experiência de implosão eletrônica, de reverter os significados da civilização alfabética.

					O rádio é um formidável despertador de memórias, de forças e antagonismos arcaicos, bem como, como todos os meios elétricos, uma força pluralista e descentralizadora.

					Um dos muitos efeitos da televisão no rádio foi transformá-lo de um meio de lazer em um tipo de sistema nervoso de informação.

					Os boletins meteorológicos são o artigo mais importante no rádio: as condições meteorológicas banham-nos com chuveiros de espaço auditivo.

					Tanto no rádio quanto na televisão, os boletins meteorológicos são os mais seguidos de notícias; isso ocorre porque o clima é uma forma de informação totalmente eletrônica, enquanto as outras notícias preservam em grande parte os modelos e preconceitos da palavra impressa.

			

			AS RELAçÕES 
ENTRE OS MEIOS

			
					Todo meio é uma arma poderosa para atacar outros meios.

					O processo de mudança das formas está implícito nos meios de comunicação.

					Toda nova tecnologia é um tipo de acumulação: o resultado da internalização das estruturas de tecnologias anteriores.

					As imagens dos desenhos animados são de baixa definição e, portanto, não parecem muito acessíveis, mas se tornam facilmente compreensíveis no contexto perceptivo tátil do qual o espectador participa.

					Todos os meios são metáforas ativas, pois elas têm o poder de traduzir a experiência em novas formas.

					Cada nova tecnologia influencia diretamente a palavra, não apenas sua morfologia e sua sintaxe, mas também sua função social.

					A linguagem é uma forma de tecnologia constituída pela dilatação de todos os sentidos ao mesmo tempo, por isso está imediatamente sujeita ao impacto de qualquer significado tecnologicamente estendido. 

					O jazz do advento dos meios quentes, como o cinema e o rádio, foi o hot jazz, com suas formas repetitivas típicas da valsa, mas que já tendiam a transformar-se e tornar-se uma forma de dança dialógica e sensual e, uma vez absorvido o primeiro impacto do rádio e do cinema, tornou-se logicamente um cool jazz.

					Uma maneira de descobrir a diferença fundamental entre um meio quente e um frio consiste em comparar a execução de uma sinfonia com o desempenho de um ensaio.

			

			DE MEIO A MEIO

			
					O encontro entre dois meios é um momento de verdade e revelação a partir do qual nasce a nova forma cultural híbrida.

					O período de encontro-choque entre dois meios é momento de liberdade e dissolução do estado de transe e torpor normalmente imposto por eles aos nossos sentidos.

					Toda vez que uma comparação é feita entre dois meios, somos arrastados para fora do sono hipnótico ao qual nos conduz a narcose narcísica.

					Quando se passa de uma forma de meio para outra, como quando se passa do inglês para o francês, torna-se extremamente consciente de modelos e preconceitos culturais.

					Assim como as necessidades das prensas tipográficas foram satisfeitas apenas com os textos dos velhos manuscritos, durante anos as necessidades insaciáveis da televisão exumaram e novamente propagaram filmes antigos.

					Demorou muito para que o livro impresso fosse reconhecido como mais do que um manuscrito portátil. Isso é típico de qualquer período de transição de um meio para outro; é encontrado em expressões como “cavalo-vapor” ou “telefone sem fio”.

					Quando o livro impresso apareceu, as pessoas pensaram que ele tinha muito em comum com o livro manuscrito; na realidade, os dois meios de comunicação não têm nada em comum. Hoje temos a mesma dificuldade em entender que o espaço pictórico da fotografia e a imagem em mosaico da televisão não têm nada em comum.

					Nas fases de transição de um meio para outro, o público do novo meio permanece em completa sintonia com a cultura do meio anterior: no início da era tipográfica, não apenas não havia escritores, mas nem mesmo um público pronto para aceitá-los.

					O que parecia transparente poderá tornar-se opaco; o que era opaco poderá tornar-se transparente.

			

			ARTE E MEIOS

			
					A vida real frequentemente parece ser uma imitação da arte.

					O artista é o homem da consciência integral.

					Eu ficaria curioso em saber o que aconteceria se a arte fosse repentinamente reconhecida pelo que é: uma informação exata do modo com o qual a psique predispõe-se a prevenir o próximo golpe em nossas faculdades ampliadas.

					O artista é a pessoa que inventa os meios para atravessar a ponte entre a herança biológica e os ambientes criados pela inovação tecnológica.

					O papel da arte é libertar o homem do estado de robô imposto pela adaptação à tecnologia.

					Somente o artista pode encarar a tecnologia com impunidade, porque sua experiência e sensibilidade o tornam consciente das mudanças que ocorrem na percepção sensorial.

					Os artistas são sempre os primeiros a descobrir a maneira com a qual um meio pode usar ou libertar o poder de outro meio.

			

			O PROCESSO CRIATIVO

			
					A tendência geral de toda comunicação moderna, do jornalismo ou da publicidade ou das próprias artes, não é mais a formulação de conceitos, mas apenas a participação em um processo.

					O artista contemporâneo adverte que seu papel não é mais a comunicação de pensamentos ou sentimentos racionalmente ordenados, mas a participação direta em uma experiência.

					O escritor é levado a retroceder do efeito para a causa na construção do produto literário. Isso acontece sempre mais frequentemente também na arte.

					Na era da produção em massa de bens de consumo, o homem está no centro da cena como o consumidor cujas experiências de consumo podem ser previstas: antes de produzir qualquer coisa, torna-se necessário estudar seu efeito.

					Literatura e arte tornaram-se mercadorias: os autores deixam de direcionar obras para os leitores para incorporar o leitor diretamente na obra.

					Nos autores, emerge a consciência progressiva de que, como no mundo do mito, a antecipação do efeito é a única maneira de conseguir um controle orgânico do processo criativo.

					No romance policial, como na poesia simbolista, pede-se ao leitor que também seja coautor e participe do mesmo processo criativo.

					Uma descoberta significativa dos simbolistas é a sua noção do processo cognitivo como um labirinto dos sentidos e das energias mentais, cuja capacidade retrospectiva fornece a “chave” da leitura em todas as artes e ciências.

			

			OS MITOS

			
					O mito de Dédalo constitui o fundamento da historiografia, da arqueologia, da psicologia moderna, bem como dos percursos da produção artística.

					O mito é a visão imediata de um processo complicado que geralmente dura muito tempo.

					O mito é a forma exata de consciência de um conjunto complexo de causas e efeitos.

					Os mitos não excluem nenhum aspecto da experiência, e todos os níveis de significado são neles simultâneos.

					A nova tecnologia elétrica e seu profundo caráter orgânico colocam em plena luz a dimensão mítica da experiência humana.

					O caráter e a função dos mitos populares do homem tecnológico aparecem muito claramente como as imagens múltiplas de interesses e ansiedades que contribuem para produzir alívio ou catarse cômica.

			

			FORMAÇÃO E MEIOS

			
					O sistema escolar é o guardião da cultura tipográfica e não deixa espaço para o grosseiro individualismo.

					O papel da literatura, tão importante na educação sentimental dos jovens, não pode ser mantido sem uma modificação radical dos métodos didáticos.

					Os jovens de hoje não suportam a descrição nem sabem acompanhar a narrativa, mas estão atentos à história visual e amam a percepção da ação: a literatura só pode sobreviver como disciplina escolar mediante uma transposição nesses novos modos de comunicar.

					Os meios de transmissão dos significados permitidos pelos novos meios de comunicação são muito mais formativos do que os da sala de aula, mas dentro dela devem ser verificados e julgados se a sala de aula quiser continuar a existir como algo diferente de um lugar de detenção.

					Embora o manuscrito fosse apenas uma forma grosseira de ferramenta de ensino, o livro tornou-se literalmente uma máquina didática. Ele tornou obsoleto não apenas o manuscrito, mas todas as formas e métodos do ensino antigo. Os pesquisadores, no entanto, ignoraram completamente o caráter específico da nova máquina e não forneceram nenhuma indicação sobre seus efeitos. O mesmo acontece hoje com as novas ferramentas educacionais.

					Se nossos atuais experimentadores de meios de comunicação tivessem existido no século XVI, eles teriam se questionado se o livro impresso foi capaz de cumprir plenamente as tarefas educacionais até então solicitadas ao manuscrito. Poderia um livro, que era lido rapidamente e até silenciosamente, tomar o lugar de algum que foi lido devagar e alto?

					Sistemas e técnicas no campo educacional nada mais são do que o reflexo involuntário do mundo tecnológico em que vivem os educadores.

					A única resposta prática para a indefinição da banalidade e da propaganda transmitidas com as novas tecnologias é poder controlá-la por meio de um exame cuidadoso.

					O poder de formação dos meios está no próprio meio. Isso gera uma enorme quantidade de problemas.

					O desenvolvimento da prensa a vapor está relacionado com a ascensão do nacionalismo. Não há nada acidental ou arbitrário nessa tese; é uma configuração a partir da qual a compreensão surge: mas se fosse traduzida em uma prosa em perspectiva, não somente haveria a necessidade de um espaço enorme, mas seria perdida a intuição das recíprocas influências entre as diferentes estruturas.

					É apenas a visão crítica que pode mitigar o processo não obstaculizado do automatismo.

					Em nossa era, o ensino superior não é mais um luxo, mas uma necessidade precisa da produção, que deve analisar e compreender as novas formas e estruturas criadas pelas tecnologias.

					A resposta está sempre dentro do problema, nunca fora.

			

			MORAL E MEIOS

			
					Sempre haverá problemas morais suficientes sem a necessidade de assumir uma posição ética sobre bases tecnológicas.

					Levantar protestos éticos sobre o efeito de uma tecnologia no modo de vida seria como cismar com uma serra de fita por decepar os dedos de alguém. A falta de alguns dedos é certamente um problema, mas não é um problema ético!

					Seria bom se pudéssemos livrar o terreno da confusão moral que circunda as nossas tecnologias. Também seria ótimo para a moral.

					Compreender a estrutura e a dinâmica formal dos processos de mudança social deveria ser a primeira preocupação dos estudiosos e políticos, porque a ação de controle e eventual ação de resposta deles passam necessariamente por sua plena compreensão. Por outro lado, quando se examinam tópicos como a homogeneização da mulher, a pessoa é assediada por perguntas como “é uma coisa boa?”.

					Por muito tempo permite-se que juízos de valor criem uma névoa moral em torno de mudanças tecnológicas e sociais que impedem toda a sua compreensão.

					Não há necessidade de penetrar um futuro asséptico com uma ciência mofada do depois.

			

			A INVERSÃO

			
					Há um princípio bastante antigo segundo o qual, na fase de desenvolvimento, cada meio aparece em uma forma oposta àquela que terminará por assumir. 

					Quando todas as energias disponíveis são gastas em certa estrutura, ocorre uma espécie de reversão do esquema: um espetáculo de brutalidade usado como intimidação pode brutalizar.

					Empurrado para os limites do seu potencial, um novo meio tenderá a reverter suas características originais.

					Pouco antes de um avião superar a barreira do som, as ondas sonoras são visíveis nas asas. A súbita visibilidade do som no próprio ato em que termina é um exemplo do mecanismo natural que leva a revelar novas e opostas formas próprias quando as formas anteriores atingem sua máxima realização.

					Um quiasma relacionado a uma tecnologia de massa também sinaliza uma inversão psíquica em massa.

					Uma inversão psíquica em massa, por exemplo, é o que aconteceu quando os artistas do século XIX primeiro renunciaram a um senso de identidade artística exclusiva, sob as novas pressões do mercado, e depois criticaram as massas por seu consumo impessoal de produtos artísticos.

					Um quiasma é representado pelo processo cultural que, no século XX, criou os consumidores de arte popular e depois pediu que se tornassem participantes do mesmo processo artístico. Aqui o momento de transcendência da tecnologia gutenberguiana foi alcançado: a separação entre sentidos e funções terminou em uma unidade totalmente inesperada.

					A realização última da cultura literária é a pressão exercida pelas novas massas de consumidores para que o autor renuncie ao seu eu exclusivo.

					Quando comparada ao longo processo de desenvolvimento da cultura da impressão, a transformação do leitor em coautor representa a segunda parte do quiasma típico dos grandes processos de mudança cultural: a fase conclusiva do processo apresenta características opostas às da fase inicial.

					Tanto na física como na economia e na cultura, o princípio da divisibilidade de cada processo é invertido, acolhendo a teoria do campo unificado e o entrelaçamento orgânico de todas as funções que fazem parte de um complexo.

					Algumas formas são tão fugazes que já têm sua obsolescência em si mesmas.

					A obsolescência é o começo da estética, o berço do gosto, da eloquência e da linguagem.

					A cultura composta de um monte de clichês e formas obsoletas é a mãe de todas as inovações.

					Não são mais possíveis acelerações posteriores sem superar a barreira de luz.

			

			Notas bibliográficas

			A maior parte dos aforismos presentes nesta seção foi retirada da obra intitulada, na edição italiana, Gli strumenti del comunicare (Os instrumentos do comunicar).

			A obra original, publicada em 1964 pela McGraw-Hill de Nova Iorque, tinha um título muito mais preciso: Understanding Media – The Extensions of Man.

			Os demais aforismos, indicados pelos símbolos, são respectivamente extraídos de:

			 La sposa meccanica (A noiva mecânica), Milano: Sugarco Edizioni, 1984.

			 La galassia Gutenberg (A galáxia de Gutenberg), Roma: Armando Editore, 1976.

			 La cultura come business (A cultura como business), Roma: Armando Editore, 1998.

			 Media e nuova educazione (Meios e nova educação), Roma: Armando Editore, 1998.

			 Il medium è il massaggio (O meio é a massagem), Milano: Feltrinelli, 1968.
	
		


		
			As formas 
comunicativas do social

			O DINHEIRO

			
					O dinheiro é o cartão de crédito de um homem pobre.

					A carteira é a glândula do novo corpo político que permite que o dilúvio de mercadorias invada as nossas vidas.

					O dinheiro tornou o escambo obsoleto, mas recuperou da sociedade tribal a troca de presentes, hoje uma forma de consumismo generalizado.

					O dinheiro sempre mantém alguns traços de seu caráter de mercadoria.

					Todo meio, empurrado para os limites do seu potencial, muda de forma e torna-se complementar a este: assim, o dinheiro empurrado para os limites transmuta-se em crédito, ou seja, a falta de dinheiro.

					A carteira nos catapulta para o túnel onírico de igualdade e conformidade.

			

			O CONSUMO

			
					As pressões de natureza consumista podem afetar todo o caráter de uma sociedade.

					A economia de mercado estimula nas pessoas uma disposição constante para descartar velhos hábitos e bens antigos.

					A mudança acelerada e a obsolescência planejada são o princípio primário de uma economia de poder industrial construída sobre as ciências aplicadas.

					A camisa de força é imposta ao consumidor por uma técnica totalitária de estratificação: subdivida os homens em dentistas do Meio-Oeste e fazendeiros do Sul, e você certamente os pegará pelo nariz.

					Hoje, as distinções sociais e intelectuais são proclamadas de acordo com os tipos de consumo, ignorando com uma careta qualquer base real para tais distinções.

					Um salame é mais administrável do que um corte escolhido: a lógica de uma economia de poder é rude, mas rigorosa.

			

			A MODA

			
					Uma rotação do mercado requer uma rotação humana.

					A pressão incessante sobre a moda e a exclusividade de novos produtos tornam o consumidor extremamente informado sobre a obsolescência de seus bens.

					Continuar a usar o modelo antigo de um vestido, em oposição aos novos modelos, torna-se não apenas uma excentricidade, mas também um desafio complexo para outras pessoas.

					Na sociedade de consumo, há a tendência a viver em termos de conforto, não apenas presente, mas também futuro.

					Hoje, o futuro não é mais considerado melhor, mas diferente: não é o futuro humano, mas a prévia dos modelos do ano que vem.

					Os desfiles de moda são uma prévia da sociedade mundial que nascerá da destruição de todas as culturas existentes.

					Para o observador dos meios, a moda é uma ferramenta de orientação crítica para compreender os efeitos psíquicos de uma tecnologia.

					Seria melhor estudar o efeito dos nossos apetites do que criminalizar aqueles que são bastante perspicazes para explorá-los.

					Toda moda sempre indica alguma medida de sonambulismo.

			

			A publiciDADE

			
					A publicidade é um tipo de magia ritual que nos faz parecer mais bonitos aos nossos olhos.

					As agências de publicidade expressam à comunidade o que os sonhos expressam ao indivíduo.

					Hoje os modelos de eloquência não são os clássicos, mas as agências de publicidade.

					A publicidade é a maior forma de arte do século XX.

					Os anúncios publicitários são, em si mesmos, a forma primária da cultura industrial.

					Moda e publicidade produzem uniformidade enquanto fingem satisfazer a paixão do público pela diversidade.

					O efeito da propaganda e de grande parte dos espetáculos recreativos é manter as pessoas em um estado de impotência, produzido pelo prolongado bombardeio da mente.

					Se conscientemente examinadas, as mensagens publicitárias parecem absurdas, como um hino sagrado aplicado a um número de striptease; mas elas são propositalmente destinadas a um nível de semiconsciência.

					A existência da publicidade é um testemunho do estado de sonambulismo em que se encontra uma metrópole cansada.

					A publicidade demonstrou ser uma forma autodestrutiva de entretenimento público.

					Os autores dos anúncios publicitários inevitavelmente têm uma visão pessimista das habilidades mentais de seus leitores.  

					Um anúncio publicitário procura nos informar e produzir em nós, antecipadamente, uma metamorfose privada e social. 

					A moderna Chapeuzinho Vermelho, criada ao som da publicidade, não tem nada contra deixar-se devorar pelo lobo.

			

			O IMAGINÁRIO COLETIVO

			
					Todas as agências de produção, publicidade, cinema ou televisão constantemente esforçam-se para antecipar e controlar os sonhos coletivos, transformando-se inadvertidamente em uma espécie de romancista coletivo.

					As agências de publicidade funcionam em relação ao mundo comercial da mesma forma que Hollywood funciona em relação ao mundo do espetáculo.

					A publicidade e Hollywood constantemente tentam penetrar no inconsciente do grande público, não para entender suas mentes, mas para impor determinados sonhos coletivos e explorá-los com finalidade de lucro.

					A publicidade submerge o mundo diurno nas imagens eróticas derivadas do mundo noturno para sufocar de sugestão qualquer resistência à compra.

					Hollywood inunda o mundo noturno com imagens diurnas de deuses sintéticos (as celebridades, que vigiam nossa existência para nos consolar por nossos fracassos.

					A inundação de estrelas e de estrelas iniciantes que provêm da linha de montagem do sistema da celebridade requer alto nível de atenção do público e evita qualquer relaxamento da magia.

					Os banqueiros de Hollywood são mais habilidosos do que os historiadores literários, que desprezam o gosto popular até que seja filtrado pelos textos sagrados da literatura oficial.

					O leitor acrítico do romance coletivo é como aquele que olha para o rosto da Medusa sem o espelho da reflexão consciente: corre o risco de ser congelado num robô inerte.

					Sem o espelho da mente, ninguém pode viver uma vida humana diante do sonho mecanizado do nosso tempo.

			

			O PÚBLICO

			
					O público é um número bombardeado de números.

					Todos os dias, o público é levado a gravar mecanicamente e reagir de maneira irrefletida aos estímulos violentos do vasto e barulhento ambiente cinestésico em que vive.

					As ideias que as pessoas têm de si são adotadas ou descartadas com a mesma velocidade das roupas.

					Cada telejornal mostra-nos um desfile de milhões de pessoas uniformizadas que recebem automaticamente um uniforme diferente a cada minuto.

					A mudança de hábitos mentais é um processo impessoal, irresponsável e inconsciente que torna o indivíduo e a massa indefesos.

					Todos os dias o homem médio é reduzido à massa servil.

			

			AS sondagens

			
					Pesquisas de opinião criam a não pessoa: o homem que nunca existiu.

					As pesquisas funcionam mais como organizações educacionais do que como instituições de pesquisa.

					A maioria das pessoas sente-se muito desconfortável se não sabe que tem a mesma opinião que seus semelhantes.

					O especialista em pesquisa de mercado gasta o tempo tratando as pessoas como uma massa indistinta que deve ser constantemente testada, para ver até que ponto pode ser enganada e confundida.

					Pesquisas de mercado são maravilhosas técnicas totalitárias para reduzir o público à massa.

					Defender as pesquisas, afirmando que são uma forma de “consultar a sabedoria coletiva”, equivale a dizer que você pode extrair a raiz quadrada de uma escova de dentes cor-de-rosa.

					A dureza da existência humana foi transferida do melodrama darwinista pessoal para as abstrações da pesquisa consumista de mercado: Goebbels é muito mais perigoso e destrutivo do que Goering.

					Tanto o sexo como a morte foram progressivamente neutralizados pela vulgarização dos procedimentos laboratoriais.

			

			A LIBERDADE

			
					Não é liberdade de escutar a possibilidade de ligar ou desligar o rádio.

					A liberdade é como o gosto: uma atividade de percepção e julgamento baseada em ampla gama de atos e experiências particulares. 

					Qualquer coisa que encoraje a mera passividade é o inimigo da liberdade.

					O efeito da produção e do consumo de massa determina um tipo de comunismo prático em que é difícil ver se permanecem vestígios de individualismo.

					O conformismo é tanto o sinal quanto a recompensa do sucesso.

					Muitas pessoas sentem que são livres para tentar procurar, como podem, os meios para tornar-se cópias.

					O espírito de rivalidade é uma isca segura, um apelo fortíssimo para todos aqueles que não são dotados de particular sensibilidade aos valores da vida comum.

					A intensidade do espírito de rivalidade é amplificada pelo sistema estelar de Hollywood.

					Há algo de surpreendente na paixão pelos hinos à liberdade que irrompem do peito de pedra daqueles tipos “comuns” que se professam indiferentes às questões “filosóficas”.

					Exortar as pessoas a ser livres é a fraqueza humana comum.

					Os defensores fanáticos da iniciativa privada são principalmente os burocratas dessas corporações que manipulam o dinheiro de uma multidão anônima de poupadores invisíveis.

					Falar em liberdade e nunca de poder é o resultado de uma confusão mental generalizada.

			

			O SUCESSO

			
					Nada retrocede como o sucesso.

					As técnicas de sucesso e personalidade consistem em receitas e fórmulas para reduzir todos ao mesmo modelo.

					O homem dúctil, bem adaptado à nossa sociedade, é aquele que, tendo eliminado todos os vestígios de osso, pula no moedor tecnológico enquanto entoa a canção da classificação.

					O estímulo ao sucesso competitivo transforma homens e mulheres em peças substituíveis acostumadas a consumir produtos uniformes.

					O desejo de individualismo intenso funde-se, em nome do sucesso, ao extremo oposto da identificação com uma multidão uniforme e anônima.

					Quanto mais igualdade existe na corrida pela desigualdade, mais frenética é a corrida e menor a desigualdade que dela resulta.

					Há sempre menos prestígio para um número crescente de homens de prestígio.

					O manual de sucesso é para os homens o que a linha de montagem da deusa do amor[19] é para as mulheres.

					As mulheres tornam-se compromissos inebriantes para um homem de sucesso porque são partes reconhecíveis de uma máquina maior.

					Todas as fórmulas para uma vida bem-sucedida podem ser reduzidas a uma frase simples: “Ame a camisa de força!”.

			

			O TRABALHO

			
					O trabalho é o narcótico para o tédio.

					O tédio é o estímulo para o trabalho, mas o gerente de sucesso precisa despir-se de todas as qualidades humanas, quase a ponto de enlouquecer de tédio.

					O especialista é aquele que nunca comete pequenos erros enquanto avança para um grande erro.

					Hoje, pessoas de sucesso, em qualquer campo, são menos instruídas que um menino.

					As pessoas de sucesso não fazem nada além de esconder ideias e intuições inteligentes: elas poderiam prejudicar a confiança de seus colegas.

					Hoje, um líder sente muito agudamente a necessidade imperiosa de esconder a própria inteligência.

					O modo de pensar puritano levou-nos a acreditar que o trabalho é recompensado, que o fracasso é sinal de deficiência moral, que a fortuna é a recompensa da virtude.

					Pensar na sorte em relação ao trabalho é um hábito fundamental do ponto de vista social: confere regularidade cultural.

					Todas as formas de emprego são aprendizados pagos.

					Todos os meios que poupam fadiga são, na verdade, uma forma de trabalho nova, mais abrangente e mais camuflada.

					Descobrir ocupações pode tornar o bem-estar tanto difícil quanto fácil.

			

			OS RICOS

			
					Todas as formas de riqueza derivam do movimento de informações.

					Os ricos do passado foram chamados a desempenhar um papel de responsabilidade pública; os ricos de hoje são burocratas de impérios monopolistas fundados sobre o sabão, o petróleo ou os automóveis.

					Os ricos de hoje têm a mentalidade dos burocratas: são tímidos, cautelosos, tradicionalistas, aceitam a doutrina segundo a qual o sucesso econômico é recompensado pelo poder de conformar-se.

					As celebridades têm uma relação simbólica pessoal com as correntes da vida nacional que falta aos exponentes remotos e anônimos das altas esferas das finanças.

					As celebridades usam máscaras humanas que representam aspectos do sonho coletivo, enquanto os ricos, indistintos e desconhecidos, são privados das satisfações da solidariedade de massa.

					A escalada da riqueza leva ao topo de um cume onde não há platô para organizar uma existência útil e espaçosa.

			

			A MULHER

			
					Hoje, espera-se pouco da filosofia, já que estamos satisfeitos em considerar como Absoluto qualquer coisa envolvida por um sutiã. 

					O corpo feminino acompanha as exigências da indústria têxtil.

					Não há nada humano nas vinte e tantas bonecas embelezadas que se movem em uníssono com suas pernas e piruetas. O fato é que “a alguém apetecem frias”. 

					As pernas são pontos de poder que a moça moderna aprendeu a modelar como parte do pacote necessário para o sucesso, e não em um sentido erótico ou sensual.

					As pernas hoje foram doutrinadas, são autoconscientes, falam, têm audiência, são convidadas para compromissos. E as agências de publicidade estão estendendo esse tratamento para todos os outros segmentos da anatomia feminina.

					Hoje, a mulher que quer aparecer no seu melhor veste uma camisa de força e calça os saltos-agulha para certificar-se de que não pode fazer um único gesto espontâneo do braço ou da perna.

					A rigidez nos movimentos impostos à mulher não é nada se comparada à estratificação da mente que lhe anula todo movimento autônomo de pensamento e sentimento.

					A impressão não conseguiu reduzir as mulheres ao mesmo nível de uniformidade do homem, mas a homogeneização das mulheres foi certamente alcançada pela publicidade gráfica.

					Em um mundo masculino homogeneizado, fragmentado e especializado, aparece, em todas as formas de literatura, uma figura de mulher romanticamente inclinada à casualidade, à intuição e à integridade. 

					As mulheres não indicam os objetivos da sociedade, mas os interpretam para seus filhos: os objetivos da sociedade comercial adquirem uma intensidade letal quando são filtrados pelo idealismo materno.

					As agências de publicidade nunca subestimaram o poder das mulheres.

			

			A HIGIENE

			
					O mundo puritano substituiu o sabão pelo confessionário.

					O culto da higiene está sempre em estreita relação com uma espécie de fervor moral.

					A pequena unidade familiar higiênica de nossas cidades é a realização de um sonho cal­vinista.

					A concentração na higiene e nos produtos de beleza garante à garota sedutora o que o culturismo proporciona ao atleta e a autodisciplina ao gerente de negócios: para cada um desses tipos há uma imagem totêmica onipresente à qual eles sentem o dever de assemelhar-se.

					Para garantir a pureza do coração feminino, houve a transição da religião para o sabão.

					O banho foi elevado a um vislumbre de uma esperança maior que todos nós estamos destinados a seguir.

			

			O SEXO

			
					O sexo é tedioso para aqueles que estão saturados dele.

					A intensidade de fascínio das campanhas publicitárias é a causa e o efeito de uma generalizada fadiga e de indolência sexual.

					Nenhuma sensibilidade de reação pode suportar um bombardeio diário.

					O tipo de fascinação patrocinado pelo comércio é flagrantemente narcisista: a pose precária do manequim sugere uma demonstração de exibicionismo em vez de sensualidade espontânea.

					Em todas as frentes do romance coletivo está implícita e explícita uma concepção comportamental do sexo, que reduz a experiência sexual a um problema de mecânica e separa definitivamente a reprodução do prazer físico.

					O mundo do entretenimento está abarrotado de misantropos e misóginos de polaridade sexual duvidosa; daí deriva a insistência maliciosa da publicidade em uma espécie de sexo abstrato.

					Hoje o corpo é uma máquina erótica capaz apenas de arrepios determinados.

					Ao estudar as técnicas de jornalismo figurado na imprensa e em revistas populares, pode-se facilmente descobrir um modelo dominante composto de sexo e tecnologia. Suspensas em torno desse modelo estão imagens difusas e aparentemente isoladas de velocidade, violência, morte súbita. 

					Para aqueles a quem o ato sexual parece completamente mecânico, pode restar uma sede metafísica que busca satisfação no perigo, na violência ou no crime: as fantasias de Frankenstein dependem do horror de um robô que enlouquece para vingar-se de sua falta de alma.

					A opressão anônima exercida por nossos modos impessoais acumula uma amargura que procura explodir na fantasia da violência ficcionalizada e engolida em uma variedade extraordinária de formas.

					Se você é tímido, diga-o com tanques de guerra.

			

			O AUTOMÓVEL

			
					O carro é a carapaça do homem suburbano, sua couraça, ao mesmo tempo, protetora e agressiva.

					As propagandas de automóveis deixam claro que há uma aceitação generalizada da máquina como um símbolo, ao mesmo tempo, do útero e do poder fálico: o designer busca a difícil copresença de conforto e poder.

					Os dois desejos conflitantes de conforto e poder são inconscientemente incorporados a uma ampla gama de objetos populares, atestando o caráter da catalepsia coletiva que impede a identificação dessas tensões.

					A máquina assumiu o fardo do sexo em um mundo cada vez mais neutro.

					As pessoas tornaram-se tão “mecanizadas” que sentem apenas um ressentimento velado, porque são privadas de um estado completamente humano.

					O corpo entendido como um mecanismo vivo é agora o correlativo das máquinas consideradas organismos vibrantes e atraentes.

					O carro é uma roupa sem a qual nos sentimos nus, incertos e incompletos.

					O americano é uma criatura de quatro rodas.

					O futuro do automóvel certamente não pertence ao setor de transportes.

					Hoje, não há meio mais frio e problema mais quente do que o carro pequeno. 

			

			O GÂNGSTER

			
					A sociedade comercial, dedicada à iniciativa individual furiosa, produziu um único tipo de herói: o gângster.

					O gângster é uma cópia invertida do típico homem de sucesso.

					Como homem de negócios, o gângster é um especialista em suas atividades rotineiras: seus gestos são rígidos e precisos, anonimamente ligados a todos os mecanismos elaborados da grande civilização industrial.

					Se o gângster não representasse, em certa medida, motivações amplamente aceitas, e as inevitáveis consequências que delas derivam, ele não teria o fascínio generalizado que possui. 

					O mundo dos gângsteres é uma versão aerodinâmica do modelo social de sucesso.

					O crime é uma forma de expressão artística em nossa sociedade.

			

			O ESPORTE

			
					O esporte é uma instituição mágica que celebra com um ritual preciso os impulsos necessários para o funcionamento de um grupo social.

					Esporte profissional é um drama ritualístico que coloca em cena o estado mental de um público especializado.

					O esporte mais popular de uma nação é, mais obviamente do que outros entretenimentos, o reflexo direto das motivações e dos dramas internos de uma sociedade.

					Nos esportes populares, a entidade numérica da multidão que assiste ao ritual é fundamental: identificar-se com os jogadores individualmente e estar seguro no anonimato da massa é uma boa parte do espetáculo.

					As paixões que o esporte sistematicamente desperta são intensas demais, porque deixam espaço para aquele elemento de destacamento que dá prazer na vida e na arte.

					O árbitro, como intérprete do código e da ação, representa para o povo a interferência do governo na competição social.

					Mascarado em seu uniforme impessoal, o árbitro é o Supremo Tribunal e o destino humano reunidos em uma pessoa.

					O ódio do torcedor pelo árbitro está bem colocado: ele é o único no campo que pode passar a bola para o adversário público.

			

			A GUERRA

			
					A guerra é sempre uma mudança tecnológica acelerada.

					A única guerra inevitável é aquela da qual não se sabe discernir as causas.

					A guerra desfigurou a paz como criadora de riqueza e oportunidades para todos.

					A mera lógica da máquina de guerra causou a difusão da educação especializada.

					A guerra trouxe um nível mais elevado de educação, jamais proporcionado pela paz.

					A prosperidade e a segurança masculina são frutos da guerra.

					Precisamos de emoções para fazer girar as mercadorias: as vozes da guerra e as guerras são, respectivamente, as emoções e as mercadorias da imprensa popular.

					Se não houvesse os meios de comunicação de hoje, seria impossível sonhar que uma guerra possa irromper entre potências distantes, como entre a Rússia e os Estados Unidos.

					A caneta é mais poderosa que a espada.

			

			A ESCOLA

			
					Nenhum critério de gosto pode ser definido por um voto.

					A educação pública hoje é um expediente grosseiro para garantir que seus produtos sejam limitados até o ponto de impotência.

					A escola é o misturador no qual lançamos nossos filhos integrais para serem homogeneizados.

					A coeducação nasceu porque uma escola poderia dar um salário a um único professor; hoje, que existem tanto meios econômicos quanto professores, a coeducação tornou-se um ideal.

					Nossa educação pública, longe de ensinar o distanciamento crítico e a capacidade de considerar as finalidades humanas, é, ao mesmo tempo, servil e pouco realista.

					Hoje, o programa de estudos arrasta-se melancolicamente atrás da indústria da publicidade.

					Pela primeira vez na história, há um programa não oficial de educação pública, que é desenvolvido pelo comércio através da impressão, rádio, cinema e televisão.

					O programa não oficial de educação pública neutralizou em grande parte o programa muito menor de educação oficial, que tem orçamentos muito mais baixos e capacidade intelectual muito menos remunerada.

					A escola não pode competir com um programa educacional disfarçado de entretenimento, que contorna a inteligência enquanto trabalha diretamente na vontade e nos desejos.

					O apelo do educador moderno para concentrar-se nos grandes livros soa como a proposta desesperada de resistir ao desnudamento das mentes com o último ponto de sutura.

					Um jovem rapaz já possui todas as qualidades mentais que o mundo requer ou tolera.

			

			OS LIVROS

			
					A monotonia amorfa das capas dos livros é indicativa do seu conteúdo.

					Cada anel do trompete anuncia a chegada do trombone habitual.

					O best-seller garante o fato de que alguma nova estrutura foi isolada na psique pública.

					Para um escritor de sucesso, o leitor pode estar constantemente bêbado de sexo e violência, mas deve ser protegido do contato brusco com o intelecto crítico.

					Por pior que sejam os quadrinhos infantis, eles estão longe do infantilismo pretensioso das tentativas sérias dos adultos que manipulam os canais comerciais da narrativa contemporânea.

					As vendas não são como deveriam, mas a doença goza de um excelente estado de saúde.

			

			A ARTE

			
					As artes podem tornar-se o principal meio de orientação social.

					A arte tende a ser uma espécie de mera compensação por uma existência de cabeça para baixo.

					O artista moderno é obrigado, por puro espírito de preservação, a buscar não um estilo, mas a essência da função e do próprio processo da arte.

					A maior parte da arte é mais importante pelo que causa do que pelo que diz. No entanto, muitos espectadores esperam alguma mensagem, alguma ideia, e chutam a máquina de cigarros porque ela não solta amendoim.

					No decorrer de um século, há muito pouca narrativa, muito pouca poesia, muito pouca música ou pintura que mereçam atenção por si mesmas.

					Para libertar a mente de uma confusão debilitante, não basta proclamar a prioridade das obras perfeitas, é necessário considerar a maior parte das obras inferiores.

					A maior obra de certo período tem muito em comum com a obra mais pobre.

					Bairros de artistas nunca estão interessados em artistas reais.

			

			O PENSAMENTO

			
					Até agora, o alfabetismo universal produziu hábitos mentais de qualidade medíocre: não se pode dizer, diante da complexidade das situações atuais, que produziu pensamento.

					As agências educacionais não oficiais são agências de esterilização mental: suas tendências à competição não são favoráveis ao talento nem à tradição, nem à diversidade ou à resistência.

					Na física como no jazz, na imprensa e na psicanálise, não há mais uma questão de preferência ou de gosto: o dilúvio já nos submergiu.

					Ainda não nos libertamos do velho conceito romântico segundo o qual não é apropriado examinar e compreender o que nos diverte.

			

			A MENTE

			
					A mente moderna é o palco que engloba e revive toda a experiência do gênero humano.

					Tanto no sonho coletivo subconsciente quanto na percepção intelectual vívida, não há perspectivas mais fáceis: tudo está presente em primeiro plano.

					As únicas funções hoje exigidas da mente humana são pura especulação ou a produção de cérebros mecânicos cada vez maiores. Aqueles que não estão aptos a cumprir qualquer uma das duas tarefas – isto é, a maioria das pessoas – afundam na escravidão à qual foram perfeitamente condicionados.

					A tendência geral das pessoas a entrar em uma camisa de força socialmente construída acaba por ser análoga à situação em que os homens primitivos entraram coletiva e psicologicamente no totem animal.

					A vida da maioria dos homens é uma pílula, contendo toda a experiência, todo o pensamento, todos os sentimentos.

			

			O PODER

			
					Quanto mais centralizado é o poder, mais a natureza humana é suprimida.

					Pequenos e mesquinhos querem participar do poder sobre-humano, em vez de ter poderes humanos que, sendo limitados, implicam o compromisso de cultivar e assumir as próprias responsabilidades.

					A ganância sádica de alcançar grandes poderes físicos, para vingar ou compensar a futilidade humana, incita as pessoas a vincular-se a grandes projetos impessoais, por mais graves, errados ou dramáticos que sejam.

					Na sociedade de hoje, a afetação generalizada dos comportamentos é um imenso catafalco de servilismo sorridente e adulação solícita que sufoca qualquer movimento espontâneo de pensamento ou sentimento.

					Os fracos e confusos veneram a falsa simplicidade da brutal franqueza. 

					O homem agarra-se para apoiar o poder que o esmaga, pelo menos até quando o conforto do sonho coletivo de que ele participa for maior que o sofrimento.

					O crescimento de mentes independentes e críticas anuncia a aproximação de uma crise social: somente superando com aflição o ponto crítico, a conscientização pode chegar a todos como um alívio.

			

			A POLÍTICA

			
					Hoje, o tirano não mais governa com o bastão e o punho de ferro, mas, disfarçado de pesquisador de mercado, conduz seu rebanho nos caminhos da praticidade e da comodidade.

					Para manter o status quo, é necessário recorrer à ilusão e à falsidade, mas a tirania é necessária para manter a ilusão e a falsidade.

					Como é possível transformar o Estado em uma obra de arte através da manipulação do poder, é igualmente possível fazer avaliações críticas baseadas no método de análise artística.

					O Estado policial não é obra de arte, mas um balé burocrático de sirenes intermitentes.

					O Ballet Luce[20] abrange todas as artes da comunicação e do controle, levando-as a provocar, persuadir e adular um público de massa.

					Mesmo quando o senhor Luce contenta-se com a manipulação irresponsável das técnicas midiáticas sem pretender conseguir um poder político direto, no entanto, o efeito do Ballet Luce é político: a partir da cena desse poderoso entretenimento, surge um público sequestrado, indefeso e irreflexivo.

					O efeito enganoso de livros como 1984 consiste em projetar no futuro um estado de coisas que já existe.

			

			A INFORMAÇÃO

			
					O ritmo das tipografias, como o pulsar do motor a gasolina, tem muito a ver com os pensamentos e sentimentos cotidianos das pessoas comuns.

					A informação é constantemente usada para provocar atenção, calafrios e excitação: o resultado é uma situação emocional geral que gera uma exigência crescente de catarse.

					Nos circuitos de informação, até mesmo uma manifestação de pacifistas ou a comemoração de uma nação por um evento esportivo funcionam como um incitamento à febre da guerra.

					A técnica de coletar e transmitir notícias de todo o mundo criou nova atitude mental que tem pouco a ver com a opinião política local ou nacional: um profundo sentimento de proximidade excessiva que nem mesmo o sensacionalismo e a falta de confiabilidade das notícias podem reduzir.

					No mundo da informação, a substituição do ponto de vista único ocorreu com a representação como imagem onicompreensiva.

					Enquanto os pensadores niilistas eram lúcidos, lógicos, articulados, o novo mundo é corrompido por um niilismo novo, ilógico, inarticulado, mas mais eficaz.

					As mesmas pessoas que pedem em coro para enfatizar as notícias positivas são aquelas mais profundamente comprometidas com a promoção de sonhos niilistas.

					No sonambulismo do pensamento moderno, nada existe se não é visível: consequentemente, considera-se sábio quem descreve o ralado, mas não o prurido.

			

			O MEDO

			
					O medo é a principal motivação por trás da brutalidade.

					Todas as variantes da tortura encontram sua origem no pânico interno.

					O tempo é carregado com milhares de decisões e indecisões que aterrorizam nossa sociedade, que abandonou sua própria autonomia à mera rotina.

					A exortação do “pense em você” favorece a imersão da mente em qualquer mito coletivo que exerça certo apelo.

					O homem prático, que caiu em um mundo de risco e probabilidade incertos, anseia por vários tipos de reafirmação e por uma torrente de palavras encorajadoras: portanto, ele permanece suspenso pela confiança comercial como uma bolha de sabão, e o pânico pode manifestar-se facilmente em seu coração, e poderia fazer qualquer coisa para manter a bolha flutuando.

					Todo grupo de homens pode ser colocado em pânico por um relacionamento com qualquer outro grupo. E quanto mais superficiais são as diferenças, mais feroz será a hostilidade.

					Qualquer fração de homem pode ser enviada para a guerra contra algum outro fragmento de si mesmo.

			

			O DISTANCIAMENTO

			
					Nosso mundo requer uma avaliação mais distanciada do que qualquer outra era anterior.

					O presente mais significativo que a impressão deu ao homem é o distanciamento, o não envolvimento, a capacidade de agir sem reagir.

					A dissociação crítica entre objetos medíocres e suas causas pode ajudar-nos a recriar valores desgastados.

					A magia que modifica o humor não está presente em nenhum mecanismo: somente a visão crítica pode mitigar a operação desenfreada do automático.  

					O que é necessário não é atacar a gritante imbecilidade, mas explicar o que a sustenta.

					O critério básico para qualquer tipo de criação humana está sempre na medida com que se faz um apelo à inteligência.

			

			Notas bibliográficas

			Todos os aforismos apresentados na primeira seção que não são acompanhados por símbolos são retirados da primeira grande obra de Marshall McLuhan: La sposa meccanica – Il folclore dell’uomo industriale (A noiva mecânica – O folclore do homem industrial).

			A obra original, intitulada The Mechanical Bride – Folklore of Industrial Man, foi publicada em 1951 pela Beacon Press, Boston, EUA.

			Os outros aforismos, indicados pelos símbolos, são respectivamente extraídos de: 

			 Gli strumenti del comunicare (Os instrumentos do comunicar), Milano: Il Saggiatore, 1967.

			 La galassia Gutenberg (A galáxia de Gutenberg), Roma: Armando Editore, 1976.

			 La cultura come business (A cultura como business), Roma: Armando Editore, 1998.

			 Media e nuova educazione (Meios e nova educação), Roma: Armando Editore, 1998.
	
		


		
			A ELETRIFICAÇÃO DO MUNDO

			A ELETRICIDADE 

			
					A luz elétrica é informação no estado puro: é meio sem conteúdo.

					A luz elétrica é uma mensagem de mudança total, sem um conteúdo que limite seu poder de transformar.

					A mensagem que a eletricidade transfere para a sociedade é totalmente radical, permeável e descentralizada.

					A capacidade da luz elétrica de transformar toda estrutura de tempo, espaço, trabalho e sociedade em que ela penetra evidencia o poder, comum a todos os meios, de reforjar as estruturas que ela alcança.

					O fato de a luz elétrica não parecer, à primeira vista, um meio é prova de quanto as pessoas negligenciam o exame dos meios.

					A aceleração da forma mecânica para a forma instantânea da eletricidade inverte a explosão em implosão.

					A tecnologia elétrica colocou nosso sistema nervoso central fora de nós, então nossas vidas pessoais tornaram-se processos de informação.

			

			TEMPO E ESPAÇO

			
					O relógio é máquina que produz horas. 

					Hoje, o tempo e o espaço são considerados recipientes a serem preenchidos com objetos e ações.

					Na era dos manuscritos, o espaço não era um recipiente: em uma sala medieval, não havia móveis e, no entanto, não faltava uma sensação geral de conforto.

					O absurdo de falar do espaço como um recipiente neutro não pode perturbar uma cultura que separou a visão dos outros sentidos.

					Na era da mecânica, operamos uma extensão do nosso corpo em um sentido espacial; hoje, estendemos nosso próprio sistema nervoso central em um abraço global que abole tempo e espaço.

					O homem da era da eletricidade vive em um mundo de informações simultâneas, descontínuas e dinâmicas, cada vez mais excluído de seu mundo tradicional, em que o espaço e a razão eram uniformes, coerentes e estáveis.

					Hoje vivemos “miticamente” e “integralmente”, ainda que continuemos a pensar nossas ações de acordo com os módulos anteriores e fragmentários do espaço e do tempo da era pré-elétrica.

					Para o homem tribal, o espaço era um mistério incontrolável; para o homem tecnológico, é o tempo que ocupa o mesmo mistério.

					O espaço não é a cena em que o drama é representado: ele é um dos atores.

			

			A SIMULTANEIDADE

			
					A era eletrônica reinventou a arte primitiva, internalizando o campo unificado da simultaneidade.

					A coexistência e o influenciar-se mútuo de várias figuras no campo unificado criam maior consciência multissensorial e multidimensional.

					Na era da mecânica, a lentidão de cada movimento garantia que as reações seguissem as ações com algum atraso; hoje, no entanto, ação e reação são quase contemporâneas.

					Tanto na física quanto na sociedade, a noção de força é cada vez mais substituída pela noção de capacidade de interação: um complexo de partículas possui tanta energia quanto mais elas interagem.

					O conceito de causa, com sua extrema propensão visual, é cada vez mais incongruente e contraditório em um mundo aberto e simultâneo.

					Assim que a sequência dá lugar à simultaneidade, entra-se no mundo da configuração: aconteceu na física, na pintura, na poesia, nas comunicações.

					Segmentos de atenção especializada transferiram-se para um campo total, por isso hoje podemos dizer com suficiente tranquilidade que o meio é a mensagem.

					Um novo terreno medial ilimitado abre-se a partir da capacidade das comunicações elétricas de fazer viver todas as coisas em um instante onicompreensivo.

					O usuário incorpóreo dos meios elétricos excede qualquer limite espacial precedente e está presente em muitos lugares ao mesmo tempo, como uma inteligência privada do corpo.

					Hoje os novos meios colocam o homem um passo acima dos anjos.

			

			A CIDADE MUNDIAL

			
					A nova cidade magnética mundial será estática, icônica e inclusiva.

					A nova interdependência criada pela eletricidade recria o mundo à imagem de uma aldeia global.

					Depois de ser explodido por três mil anos, o mundo está em fase de implosão.

					Depois de três mil anos de extensões tecnológicas do corpo humano e da alienação progressiva das funções sociais, nosso mundo sofre uma dramática inversão de perspectivas e, subitamente, encontra-se contraído.

					Estamos aproximando-nos rapidamente da fase final da extensão humana: aquela em que o processo criativo do conhecimento será coletivamente estendido a toda a sociedade humana.

					A transformação do planeta em um único teatro global requer toda a população mundial não apenas como público, mas também como companhia de atores.

					Hoje, que todas as funções sociais e políticas do globo estão unidas com uma repentina implosão, a consciência da responsabilidade do homem no planeta é intensificada a um grau extraordinário.

					As energias contraentes do novo mundo colidem com os esquemas expansionistas tradicionais: o que é preocupante não é tanto a superpopulação do planeta, mas a estreita proximidade criada pelo envolvimento recíproco.

					Hoje, o homem alfabetizado vive um conflito cultural dramático: ele está convencido de que os valores verdadeiros são privados e individuais, porque essa era a mensagem da escrita, mas a nova tecnologia elétrica o leva em direção a uma interdependência humana total.

					Nossa mente individualista é atormentada pela pressão em direção a uma orientação coletiva.

					Na era da eletricidade, temos como pele toda a humanidade.

			

			OS MEIOS GLOBAIS

			
					O mundo moderno é uma questão tecnológica, mais que social.

					O interesse explícito pelo efeito, mais que pelo significado, é a novidade fundamental dos novos meios.

					A tecnologia é uma constante revolução social: ganha todas as batalhas sem nem mesmo assistência política.

					Mallarmé pensou que “o mundo existe para acabar em um livro”. Hoje somos capazes de ir além e entregar todo o espetáculo à memória de um cérebro eletrônico.

					Hoje, Arquimedes diria: “Dê-me os seus sentidos e eu me apoiarei neles para levar o mundo ao ritmo e na direção que escolherei”. O problema é que transferimos os pontos de apoio para empresas privadas.

					Amplificar-nos com os novos meios constitui uma operação cirúrgica coletiva realizada no corpo social, sem precauções antissépticas.

					A externalização dos sentidos cria um cérebro tecnológico global, a “noosfera”. E enquanto os sentidos saem de nós, o Grande Irmão entra em nós.

			

			A ANÁLISE DOS MEIOS

			
					Hoje, não mais vivemos sob o encanto do sentido isolado da visão, mas ainda não começamos a nos perguntar sob que feitiço vivemos.

					Em vez de continuar a perguntar-se se vem primeiro o ovo ou a galinha, é necessário reconhecer que a galinha nada mais é do que a ideia concebida por um ovo para produzir outros ovos.

					Enquanto continuarmos a considerar os meios como algo externo aos nossos corpos e independente de nós, não seremos capazes de enfrentar os desafios da tecnologia, exceto com as piruetas e a flacidez de uma casca de banana.

					As pessoas falam em automação tecnológica como se nunca tivéssemos superado a barreira da aveia, como se nas próximas eleições o voto dos equinos pudesse sobrepujar o sistema de automação.

					Hoje, toda a ideia de estrutura e configuração difundiu-se a ponto de influenciar também as teorias pedagógicas.

					A interseção infinita de planos de pensamento concêntrico é necessária para a aquisição de conhecimento, uma vez que nenhum meio tem significado sozinho, mas apenas em relação contínua com outros meios.

					Em vez de nos sentirmos desamparados diante da mudança na relação entre os sentidos, operada diretamente por sua terceirização tecnológica, poderíamos programar as calculadoras eletrônicas com todas as combinações possíveis entre os sentidos para estudar as consequências de cada nova relação, em termos de postulados culturais nas artes e nas ciências.

					No homem, o conhecimento e os processos para alcançá-lo são de igual amplitude: nossa capacidade de entender as galáxias é um movimento da faculdade que as inclui enquanto as transcende.

					O especialista em novos meios foi eliminado por um rio de futilidade.

					Os únicos controles eficazes dos meios terão a forma termostática do racionamento quantitativo.

			

			A NOVA CULTURA

			
					Somos os primitivos de uma nova cultura.

					A era eletrônica não é mecânica, mas orgânica, e tem pouca simpatia pelos valores alcançados através das formas de cultura mecânica.

					Todos os efeitos culturais da tecnologia de impressão, dos quais somos portadores, estão hoje em estridente contraste com a tecnologia eletrônica.

					O caráter de homogeneidade da escrita impressa é totalmente incompatível com a nova cultura eletrônica: vivemos na primeira parte de uma era em que a cultura literária se tornará tão estranha quanto foi a cultura manuscrita para o século XVIII.

					Hoje nos movemos rapidamente em um mundo auditivo de eventos simultâneos e interdependentes em escala planetária; no entanto, os hábitos da escrita impressa permanecem em nossos modos de falar, sentir, estruturar o espaço e o tempo da vida cotidiana.

					A dissociação dos sentidos típica da escrita impressa foi progressivamente substituída por alguma unidade de entrelaçamento entre os sentidos, incentivada pelo uso de novos meios que tendem às formas antigas manuscritas.

					Aqueles que ainda presumem que hábitos uniformes e contínuos são um sinal de inteligência e capacidade estão completamente inconscientes dos preconceitos impostos pela cultura mecânica.

					Em nossa cultura alfabética, estamos preparados para enfrentar os novos meios do mesmo modo com que o nativo de Gana conseguiu competir com o alfabetismo, que o destacou de seu mundo tribal para jogá-lo na praia do isolamento individual: ficamos tão atordoados quanto ele.

					O declínio ou o cancelamento de um mundo cultural coloca todos no mesmo arquétipo do poço escuro, despertando a nostalgia das condições anteriores.

			

			A NOVA TRIBALIDADE

			
					A implosão elétrica está trazendo para as sociedades letradas uma nova forma de cultura oral e tribal, com sua rede social de afinidades e interdependências.

					Hoje, a relação com as memórias eletrônicas envolve, para a palavra impressa, a recuperação de boa parte do caráter artesanal que pertenceu antes ao manuscrito.

					Qualquer meio de alta definição, mecânico e repetitivo, como o dinheiro, a roda, a escrita alfabética ou qualquer outra forma de aceleração especializada de troca de informações, provoca a rápida cisão de uma estrutura comunitária tribal e feudal tradicional. De maneira análoga e contrária, uma aceleração muito mais intensa de tais trocas, como a que ocorreu com os meios eletrônicos, contribui para restabelecer um padrão tribal de envolvimento intenso: assim aconteceu com o advento da televisão.

					As tecnologias especializadas destribalizam; as tecnologias elétricas não especializadas retribalizam.

					Hoje não temos dificuldade em entender a natureza da experiência indígena não alfabetizada, porque a recriamos eletronicamente dentro de nossa cultura. E, no entanto, a fase pós-alfabetizada é uma forma de interdependência completamente diferente da fase pré-alfabetizada.

					Os países não ocidentais, menos permeados pela cultura mecânica e especializada, estão agora muito mais bem preparados para enfrentar e entender as tecnologias elétricas.

					A velocidade elétrica mistura culturas pré-históricas com os sedimentos de civilizações industriais: os analfabetos com alfabetizados e pós-alfabetizados.

			

			O NOVO ORALISMO

			
					Hoje, na era eletrônica, a diminuição das qualidades típicas da escrita impressa e o renascimento dos valores do oralismo devem ser esclarecidos.

					A era da imprensa encontrou as formas orgânicas do mundo elétrico e, justamente no extremo desenvolvimento da mecanicidade, encontra-se permeada pelo elemento eletrobiológico. É essa inversão de caráter que torna nossa época arraigada em culturas não alfabetizadas.

					Nas sociedades orais, os conceitos ou ideias eram tipicamente expressos no início de um pensamento ou discussão, após os quais a mensagem inteira era repetida mais vezes nos círculos de uma espiral concêntrica e redundante: se se estivesse preparado para entender imediatamente a mensagem, podia-se parar em qualquer lugar e igualmente obtê-la em sua totalidade. Essa forma oral tornou-se inevitável na era dos meios eletrônicos, na qual o padrão concêntrico é imposto pelo caráter instantâneo da velocidade elétrica.

					Grande parte da confusão de nossa época atual deriva naturalmente do contraste entre a experiência do homem ocidental culto e seu novo contexto de conhecimento auditivo e simultâneo.

					O conflito generalizado entre o método oral e o método visual do conhecimento aplicado é também um conflito entre “consciência” e “resolução”, mais precisamente entre uma consciência geral e um ponto de vista privado.

					O espaço neoacústico dá-nos acesso simultâneo a todos os passados: tudo está presente, e o mundano torna-se mítico.

			

			A ERA DA INFORMAÇÃO

			
					O conhecimento vem agora de todas as direções, ao mesmo tempo.

					Na era da comunicação, toda mercadoria adquire caráter de informação, e todo produto pode satisfazer uma gama muito complexa de necessidades e funções.

					A inserção de nossos corpos físicos nas extensões de nosso sistema nervoso central pelos novos meios elétricos estabelece uma dinâmica em que todas as tecnologias anteriores são traduzidas em sistemas de informação.

					Da mesma forma que, em química, o aumento nos níveis de informação permite usar qualquer material como combustível, assim, com a tecnologia elétrica, todos os objetos sólidos podem tornar-se bens de consumo.

					Submergir os nativos dos países subdesenvolvidos em um dilúvio de conceitos, para os quais nada os preparou, foi o comportamento natural da tecnologia do mundo desenvolvido. Hoje, o homem ocidental sofre o mesmo tratamento da parte dos novos meios eletrônicos.

					No regime de tecnologia elétrica, a tarefa do homem é saber.

					Hoje o homem é capaz de traduzir suas experiências em formas expressivas que estão cada vez mais longe dele.

					A tecnologia elétrica requer ao homem uma profunda docilidade e o silêncio da meditação, como apropriado a um organismo que tem o cérebro fora do crânio e os nervos fora da pele.

					Os colapsos mentais de vários tipos são o resultado da inundação de novas informações e de modelos de informação incessantemente novos.

					A era atual caracteriza-se por uma série de guerras civis que poderiam ser limitadas ao mundo da informação, da arte e do espetáculo.

					As guerras totais do nosso tempo são a consequência de um acúmulo de erros intelectuais.

					O preço da eterna vigilância é a indiferença.

			

			A socieDADE SIMULTÂNEA

			
					O homem criou fora de si um modelo vivo de seu sistema nervoso central.

					A velocidade instantânea dos novos meios confere dimensões míticas às atividades sociais e industriais usuais: hoje vivemos miticamente, mas continuamos a pensar de maneira fragmentada e em níveis distintos.

					Hoje, o campo simultâneo das estruturas eletrônicas cria condições e necessidades de diálogo e participação em todos os níveis da vida social, substituindo-as pelas condições e necessidades da iniciativa privada e da especialização.

					Agora que nosso sistema nervoso central foi tecnologicamente estendido para incorporar toda a humanidade em nós, estamos necessária e profundamente implicados nas consequências de cada ação nossa. Não é mais possível para ninguém manter a atitude tipicamente estrangeira e superior que caracterizava o homem ocidental de cultura mediana.

					A espontaneidade dos indivíduos nas relações sociais é produzida pela simultaneidade e pela prodigalidade instantânea causada pela totalidade da linguagem.

					No entanto, o próprio fato de estar imerso em novas formas de interdependência humana provoca e propaga uma espécie de alienação involuntária.

					Os novos meios simultâneos causam mudanças repentinas e radicais de identidade, em intervalos de tempo cada vez mais curtos. Para os valores humanos, essas mudanças são mais mortais e destrutivas do que as guerras.

					Para a proliferação de meios elétricos, sociedades inteiras tornam-se incorpóreas, desligadas da realidade física, livres de qualquer fidelidade ou senso de responsabilidade em relação ao mundo real.

					O novo homem incorpóreo não tem relação com as leis naturais ou com a linearidade do pensamento alfabético, seus impulsos mais autênticos vão para a anarquia e a ilegalidade.

					Todas as utopias são apenas imagens de uma sociedade que as precedeu recentemente e que é projetada no futuro.

			

			AS RELAÇÕES SOCIAIS

			
					Circuitos simultâneos de comunicação solicitam o retorno à estrutura musical como base física da ordem social.

					A passagem das atividades realizadas de acordo com a classe social às atividades destinadas à busca do sucesso individual foi um aspecto crucial do século XVI, que agora está sendo repetido na direção oposta.

					O velho mundo das classes sociais nunca desapareceu; foi arrastado até hoje como um fantasma, assim como um século de eletricidade não eliminou completamente os valores da cultura do livro, como a privacidade e a vida privada.

					A nova sociedade recupera, em parte, esse sentimento pré-literário pelo qual o culpado do crime violento é considerado digno de compaixão: o criminoso aparece como um patético inconformista, incapaz de comportar-se de acordo com padrões uniformes.

					O componente centrípeto dos novos meios inevitavelmente modifica a posição de adolescentes, mulheres, homossexuais, negros, de todas as minorias étnicas, políticas ou sociais que hoje não podem mais ser contidas dentro de limites determinados e acabam sendo envolvidas na vida de todos.

					A sociedade elétrica e pós-alfabética não atribui mais empregos, mas papéis; assim, o defi­ciente, a mulher, o negro, aqueles que, na so­ciedade literária, pareciam vítimas de injustiça podem fazer melhor uso de seus espaços.

					Ninguém mais tem pena do diferente e do deficiente, porque eles não se adaptam de modo uniforme.

					O novo ambiente social é povoado por uma grande variedade de fenômenos, entre os quais, muitas formas que precederam a alfabetização: daí o aspecto anárquico do mundo contemporâneo.

					Os norte-americanos têm uma predisposição anarquista particular: por exemplo, eles saem para ficar sozinhos e ficam em casa para ser sociáveis.

					A participação total exigida das pessoas por novas tecnologias instantâneas transforma-as em conservadoras.

					Quando começamos a reagir profundamente à vida social e aos problemas de nossa aldeia global, tornamo-nos reacionários.

			

			A PSIQUE

			
					Da mesma forma que, há um tempo, os homens aterrorizados entravam ritual e psicologicamente em peles de animais, assim hoje assumimos e disseminamos os mecanismos de comportamento das máquinas que nos amedrontam e dominam.

					A nova galáxia eletrônica penetrou profundamente na galáxia de Gutenberg e, mesmo sem gerar colisão, causa traumas e tensões em todas as pessoas.

					O homem dividido ainda está entre nós hoje, mesmo que esteja cada vez mais tomado pelo pânico diante dos meios elétricos de comunicação, como é normal que seja, porque sente como eles são capazes de produzir outro homem diferente dele: marginal, feudal, aristocrático, oral, totalmente independente, centro sem periferia.

					Linguagem e escrita são formuladas de formas novas e diferentes, solicitadas pelo modelo de configuração; isso produz novas consequências para a identidade privada e para o empreendimento mental de todo tipo.

					Hoje, o homem ocidental ligado à cultura literária, que equivocava entre forma e pensamento, está convencido de que o homem está tornando-se irracional.

					O racionalismo não se dirige ao campo onicompreensivo da ressonância total, e o consequente distanciamento da hipnose tipográfica é o momento da verdade.

					“Insegurança nas aspirações da alma” é a descrição mais apropriada da condição humana em nossa crise contemporânea. 

					Tudo parece arrancado pela raiz e, portanto, infectado pela ilusão.

			

			OS EFEITOS PSICOSSOCIAIS

			
					O primeiro efeito da tecnologia elétrica é a ansiedade, o segundo é o tédio.

					A cultura da perspectiva, parte integrante da era da impressão, acaba por ser incompatível com a simultaneidade elétrica, e isso provoca uma nova ansiedade para o homem ocidental.

					Hoje o homem sofre tanto a solidão quanto o solipsismo da cultura da imprensa, e a imediata pressão elétrica para a dissolução deles.

					O processo de centralização em que estamos envolvidos cria angústia, porque impõe participação e compromisso de maneira absolutamente independente de qualquer ponto de vista.

					De modo geral, diante de uma situação crítica, individual ou coletiva, como em uma doença, ocorrem três fases: alarme, resistência, exaustão.

					Em nossa longa e laboriosa marcha para restaurar a unidade de sensação, pensamento e sentimento ao mundo ocidental, não nos preparamos para aceitar as consequências tribais dessa unidade.

					Se não conseguirmos perceber a dinâmica na qual estamos inseridos, nos encontraremos em uma fase de terrores de pânico, absolutamente apropriada a um pequeno mundo de tambores tribais caracterizado pela total coexistência e interdependência.

					À medida que nos tornamos conscientes dos efeitos da tecnologia nas manifestações da psique, perdemos a confiança em nosso direito de atribuir culpa.

					A característica do novo tempo é a rebelião contra qualquer esquema, tese ou paradigma: de repente, tornamo-nos ansiosos de que todas as pessoas e todas as coisas declarem originalmente sua própria natureza.

					Na nova atitude mental para a busca contínua da originalidade, uma fé profunda deve ser reconhecida na harmonia fundamental de todo o ser.

					A marca do nosso tempo é a reação contra os modelos impostos.

			

			A CONSCIÊNCIA

			
					Tendo estendido nossa mente na tecnologia elétrica, é preciso apenas um passo para transferir nossa consciência para o mundo do cérebro eletrônico.

					As pessoas estão completamente inconscientes do papel da tecnologia.

					O modo natural de expressão da nova era é a busca da consciência.

					O novo método do processo artístico é o fluxo da consciência: em um mundo de crescente socialização e padronização, o objetivo é colocado no elemento puramente pessoal e único da experiência.

					Dizer que o fluxo da consciência é um método irracional, simplesmente porque se opõe à norma da sequência linear, poderia relegar ao inconsciente tudo que fosse relativo à redescoberta das relações normais de entrelaçamento entre o ego e o mundo.

					O alfabeto fonético criou um hiato entre aparência e realidade; para isso, o fluxo da consciência termina.

			

			A SACRALIDADE 

			
					Uma cultura não alfabetizada contém todos os ingredientes indispensáveis do sagrado.

					O homem alfabético dessacralizou a forma de seu ser. Consequentemente, hoje e no futuro próximo, ele terá dificuldade de entender as dimensões existenciais do homem nas sociedades orais.

					A existência profana do homem alfabético nunca é encontrada em estado puro: mesmo a forma mais dessacralizada da existência ainda retém traços de uma valorização religiosa do mundo.

					Refletindo sobre o caráter essencialmente oral dos meios elétricos, podemos entender a razão, em nossa época, de uma revivescência litúrgica tão profunda.

			

			O NOVO TRABALHO

			
					As inovações da automação envolvem-nos em novas incertezas, criando comunidades sem trabalho e sem propriedade. 

					A principal característica das organizações empresariais tradicionais é a separação entre pensamento e ação: pensar é prerrogativa exclusiva do topo da pirâmide.

					Para grande grupo de gerentes de nível médio, a tarefa real consistia em passar informações pelos sistemas da empresa.

					Em nossa era eletrônica, as estruturas piramidais não cumprem mais suas tarefas: elas simplesmente não funcionam, porque hoje uma mensagem só é eficaz se for imediata.

					Novas empresas funcionam como organizações de pesquisa: pesquisadores com diferentes competências trabalham independentemente do organograma, estabelecendo critérios de trabalho programáticos que respondam às exigências de seus conhecimentos e habilidades individuais.

					A linha de montagem desapareceu como a fileira de homens solitários em festas.

					Hoje, na era eletrônica da simultaneidade, as tendências inverteram-se, até mesmo, no mundo das grandes empresas industriais, a partir do novo impulso em direção à descentralização e ao pluralismo.

					No novo mundo nômade do trabalho, a presa é o conhecimento dos processos criativos da vida e da sociedade.

			

			NOVOS MERCADOS

			
					Uma verdadeira economia de mercado só pode existir em uma sociedade de mercado. E esta, para existir, precisa de séculos de transformações culturais conduzidas pela tecnologia alfabética da escrita impressa.

					Pensar em ser capaz de instituir economias de mercado em países como a Rússia, onde as condições feudais sobreviveram até o século XX, é simplesmente um absurdo.

					Em todos os países, é certamente possível criar sistemas de produção modernos e capitalistas, mas desenvolver uma economia de mercado (que seja capaz de distribuir autonomamente o que sai das linhas de montagem) pressupõe um longo período de transformação cultural e, antes ainda, de transformação psíquica das pessoas.

					Na China, a invenção da impressão não levou a um mercado de produtos uniformes e repetíveis, porque a impressão era uma alternativa aos rosários: um meio visual de multiplicar fórmulas mágicas e encantadoras. Era uma forma primitiva de publicidade.

					As especializações de funções relacionadas ao conhecimento aplicado não eram acessíveis aos chineses. Isso significa que hoje eles têm que liquidar sua cultura tradicional, seguindo os caminhos da esquizofrenia, multiplicando as dicotomias na direção do poder e da organização agressiva, segundo o modelo romano, isto é, do centro para a periferia.

					Estamos nos aproximando de uma fase extremamente revolucionária no mundo dos mercados, na qual o produto uniforme não será distribuído.

					Todas as formas de riqueza derivam do deslocamento de informações.

			

			Notas bibliográficas

			Também nesta quarta e última seção, como na anterior, a maior parte dos aforismos apresentados foi retirada da obra Gli strumenti del comunicare (Os instrumentos do comunicar). 

			Aforismos sem símbolos foram extraídos de:

			Gli strumenti del comunicare, Milano: Il Saggiatore, 1967.

			Os outros aforismos, indicados pelos símbolos, foram obtidos de:

			 La sposa meccanica (A noiva mecânica), Milano: Sugarco Edizioni, 1984.

			 La galassia Gutenberg (A galáxia de Gutenberg), Roma: Armando Editore, 1976.

			 La cultura come business (A cultura como business), Roma: Armando Editore, 1998.

		


		
			Ficha biobibliográfica

			Herbert Marshall McLuhan nasceu em 21 de julho de 1911 em Edmonton, no oeste do Canadá, adjacente ao Alasca. Alguns anos após o nascimento, mudou-se com sua família para Winnipeg, nas proximidades, e lá permaneceu até se formar em literatura inglesa pela Universidade de Manitoba, em 1934. Seu pai, um homem brilhante, mas não ambicioso, trabalhava numa seguradora; sua mãe, mulher inquieta e muito forte, era professora de teatro e oradora da igreja. Marshall adquiriu dela a capacidade de falar incansavelmente de maneira brilhante, forma de comunicação que aprendeu a preferir à escrita. “Eu penso nos céus ocidentais do Canadá como uma das coisas mais bonitas do Ocidente”, ele disse uma vez, “porque eles não são um ponto de vista, mas um campo de visibilidade total”. Foi provavelmente por esse motivo que McLuhan decidiu permanecer no Canadá durante a maior parte de sua vida, até sua morte, em Toronto, em 31 de dezembro de 1980.

			Após a graduação, McLuhan deixou o Canadá por dois anos para adquirir especialização em pesquisa na Universidade de Cambridge, Inglaterra, onde estudou com Ivor Armstrong Richards, psicólogo e crítico literário que propôs novas formas de examinar o processo de leitura: para Richards, por exemplo, não é tanto o conteúdo de um poema que determina os efeitos na mente de um leitor, mas a maneira como ele é escrito. Nos anos seguintes, McLuhan retomou o pressuposto dessa teoria no estudo dos meios de comunicação, instado por outro professor de Cambridge, Frank Raymond Leavis, que exortava seus alunos a analisar o ambiente cultural da publicidade com métodos de análise da literatura. O primeiro livro de McLuhan, The Mechanical Bride, publicado em 1951, pode ser considerado um exercício de crítica cultural de acordo com os métodos indicados por Leavis, mas certamente é muito mais, considerando como revela os efeitos e raízes culturais das mensagens publicitárias.

			Depois de deixar Cambridge, em 1936, McLuhan mudou-se para os Estados Unidos para lecionar primeiro na Universidade de Wisconsin, e depois, após sua conversão ao catolicismo, na Universidade Jesuíta de St. Louis. Em St. Louis, casou-se com uma estudante texana chamada Corinna Keller Lewis, com quem teve seis filhos.

			Em 1944, retornou ao Canadá para lecionar por dois anos no Assumption College of Windsor e depois se estabilizar na Universidade de Toronto, que será sua casa pelo resto de sua vida e carreira acadêmica. Em Toronto, conheceu o economista político Harold Innis, que sustentava que alguns meios de comunicação são baseados no tempo, e outros, mais efêmeros, baseiam-se no espaço. McLuhan começou a trabalhar com essa intuição e, contemporaneamente, descobriu uma crítica perspicaz ao rádio e à televisão nas obras de James Joyce, em particular em Finnegans wake. Foi nesses anos que ele construiu sua teoria dos meios como extensões do corpo humano e, em particular, dos meios eletrônicos como extensões do sistema nervoso central, capazes de impor seus próprios pressupostos à psique dos usuários. Ajudados por uma subvenção da Fundação Ford, McLuhan e alguns colaboradores, em particular o antropólogo Edmund Carpenter, produziram o periódico científico Explorações, de 1953 a 1957. Os artigos de McLuhan publicados no periódico são a melhor introdução para todo o seu trabalho.

			Nos anos seguintes, fundou e dirigiu, na Universidade de Toronto, o Centro de Cultura e Tecnologia, centro de pesquisa de abordagem interdisciplinar. Pertence a esse período a publicação de suas duas obras fundamentais, The Gutenberg Galaxy, de 1962, e Understanding Media, de 1964. O segundo foi um grande sucesso, indo além da comunidade de pesquisa e alcançando o público em geral, tanto no Canadá quanto nos Estados Unidos. O livro foi um verdadeiro best-seller, estabeleceu sua popularidade e trouxe-lhe um fluxo constante de convites para intervir em conferências, simpósios e, cada vez mais, transmissões de televisão. Em março de 1967, a NBC transmitiu o programa “This is Marshall McLuhan”, totalmente dedicado à apresentação de suas teorias.

			Nas publicações dos anos seguintes, McLuhan foi muito habilidoso para brincar com suas já conhecidas declarações e contribuições de colaboradores de fora do mundo acadêmico: publicou The Medium is the Massage, em 1967 (produzido com Quentin Fiore), Through the Vanishing Point, em 1968 (escrito com o artista canadense Harley Parker), From Cliché to Archetype, em 1970 (com a colaboração do poeta Wilfred Watson).

			Durante a década de 1970, dezenas de universidades norte-americanas concederam-lhe a laurea honoris causa e convidaram-no para palestras sobre os meios de comunicação. Na Universidade de Toronto, onde ele continuou a ensinar regularmente, um fluxo constante de visitantes chegava para acompanhar suas aulas. Entre os muitos estudantes improvisados estiveram Andy Warhol, John Lennon e Yoko Ono.

			Understanding Media foi traduzido em mais de vinte idiomas, difundindo o conhecimento de suas teorias também na Europa e no Extremo Oriente. Estudiosos europeus, no entanto, debateram longamente antes de aceitar as teses de McLuhan; inevitavelmente, as principais escolas de pensamento deviam ter produzido preconceitos ideológicos que, por um longo tempo, limitaram a compreensão dos aspectos mais originais dessas teorias.

			Os últimos anos da vida de Marshall McLuhan foram os de um reconhecido guru da comunicação, continuamente envolvido com universidades, organizações, empresas e, não raramente, até governos ou ministérios para emitir pareceres sobre as questões mais díspares e os problemas mais complexos.

			Os fãs de cinema de todo o mundo ainda se lembram da cena do filme Annie Hall, de Woody Allen, em que McLuhan aparece como um intérprete de si mesmo: na fila da entrada de um cinema, o protagonista (Allen, claro) fica incomodado com o cara que tagarela sobre os meios e cita McLuhan indevidamente, e então faz vir o professor (simplesmente indo buscá-lo fora da tela), que silencia a conversa inventando uma pergunta surpreendente e paradoxal: “You mean my fallacy is wrong?” (“Você quer dizer que minha falácia está errada?”).

		


		
			As publicações

			The Mechanical Bride – Folklore of the Industrial Man, Boston: Beacon Press, 1951 (trad. it. La sposa meccanica – Folclore dell’uomo industriale, Milano: Sugarco Edizioni, 1984).

			Explorations in Communications, com E. S. Carpenter, Boston: Beacon Press, 1960 (trad. it. em VV.AA., La comunicazione di massa, Firenze: La Nuova Italia, 1966).

			The Gutenberg Galaxy – The Making of Typographic Man, Toronto: University of Toronto Press, 1962 (trad. it. La Galassia Gutenberg – Nascita dell’uomo tipografico, Roma: Armando Editore, 1976).

			Understanding Media – The Extensions of Man, Nova York: McGraw-Hill, 1964 (trad. it. Gli strumenti del comunicare, Milano: Il Saggiatore, 1967).

			The Medium is the Massage – An Inventory of Effects, com Q. Fiore, Londres: Lane Press, 1967 (trad. it. Il medium è il massaggio, Milano: Feltrinelli, 1968).

			War and Peace in the Global Village, com Q. Fiore, Nova York: McGraw-Hill, 1968.

			Through the Vanishing Point – Space in Poetry and Painting, com H. Parker, Nova York: Harper Colophon Books, 1968 (trad. it. Il punto di fuga – Lo spazio in poesia e in pittura, Milano: Sugarco Edizioni, 1988).

			The Interior Landscape – The Literary Criticism of Marshall McLuhan 1943-1962, Nova York: McGraw-Hill, 1969 (trad. it. Il paesaggio interiore – La critica letteraria di Marshall McLuhan, Milano: Sugarco Edizioni, 1983).

			From Cliché to Archetype, Nova York: The Viking Press, 1970 (trad. it. Dal cliché all’archetipo – L’uomo tecnologico nel villaggio globale, Milano: Sugarco, 1988).

			Culture is our Business, Nova York: McGraw-Hill, 1971.

			Take today – The executive as dropout, com B. Nevitt, Nova York: Harcourt Brace Jovanovich, 1972.

			City as classroom – Understanding language and media, com K. Hutchon e E. McLuhan, Agincourt, Ontario: Book Society of Canada, 1977 (trad. it. La città come aula – Per capire il linguaggio e i media, Roma: Armando Editore, 1980).

			D’oeil à oreille, com D. De Kerckhove, em francês, Montreal: Editions Hurtubise HMH, 1977 (trad. it. Dall’occhio all’orecchio, Roma: Armando Editore, 1982).
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